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ORDEM E PROGRESSO.

meiros a animar a desordem no paiz e a levar
O $eu descredito ao estrangeiro, onde falsa-
mente se poderá acreditar hoje que chegou
para a Republica . Brazileira a época desgra-
çada dos p,-cotunci:oacn/0.;• e de sua completa
ruina.

Nadá, concidadãos, VO3 asseguro em nome
da minha honra de soldado; nada foi prati-
cado por meu governo, que tem procurado
administrar o paiz com a maior honestidade,
que tem respeitado os direitos, garantido a
mais ampla liberdade da imprensa e de con-
sciencia, feito a mais 'escrupulosa just'ça nas
promoções, cuidado com desvelo, tanto quan-
to o permittem os recursos de que disp3e,
da critica situação de nossa praça e das clas-
ses proletarias, nada pratiquei, repito, que
justifique tão anormal procedimento !

Varios dess • s velhos camaradas foram limi-
tem 03 adep!os fervorosos da palitica do golpe
de Estado, ao passo que outros, solidarios até
ha liem pouco tempo com o governo, veem hoje
reprovar e attribuir-lhe actos que não pra-
ticou, o que foram apenas a censequen-
eia logica da revolução de 23 d3 novem-
bro. Todos alies revelam, porém, um
inconveniente espirito de indisciplina peo-
curando plantar a anarchia no momento 'critico

da reorganisação da Patria e da consolidação
das instituiçães republicanas; pois que nãO
receberam legalmente deleg,ação da soberania
popular. uniCa que ao lado da lei respeitamos,
para resolver chupar solueão a questões que
só os poderes constituidns, consagrados em
nossa carta constitucional.podem resolver.

Con.vencido da enorme resp instabilidade que
tenho sobre meus hombrota, entendo que nu-
pk-me o dever dar reinadio a tão anormal
situaeão ; entendo, ars-no, que toma-se ne-
cessado deixar, por momento, o e uninho
tolerancia benevola, que tem sido a norma de
meu governo.

Convencido de que é necessario fazer
sentir que a ordem é UMA realidade, o go-
verno saberá salvar — dentro da lei, da qual
jamais se afastará, e cio 3 poderes extraordi-
navios que o patriotico Congresso Nacional
conferiu-lhe em momento de angustia, quando
a anarcbia e a perversidade exploraram a
detgraça através. das muralhas das prisi-ies
infelizes galés,—o prestigio de sua autoridade,
a honra da Republica e os eredifos desde povo
livre e dignee certo, como está, do pitr'otismo
de todo o exerci to e armada nacionaes; confiado
no apoio das classes conservadoras, c • ijos altos
interesses não podem ficai' á mor& do impre-
visto; seguro da confiança de tados os cidadãos
que sabem amar a patria e a honra.

•
Convindo trazer a tranquillidade a todas as

consÁencias, a confiança ao conunercio, a ga-
rantia a todos os legi ti mos interes ,es, evi I ando
que s3 continue a explorar a credulidade d.3
uns e a timidez de outros, com grave prejuizo
da consolidação da Republica e da ordem no
seio da Patria, o governo resolve tomar as
providencias contidas nos decretos qlle a esta
acompanham.

Capital Federal, 7 de abril de 1892.
FLORIANO PEIXOTO.

• 31inisterlo da, 31m...iliba,

Por decretos de 7 do corrente:
Foram demitridos:
O contra-almirante Dyonisio Manliã.es Bar-

reto, de membro atractivo do conselho naval
O contra-almirante José Marques Guima-

rães, de commandante da 1 ,, divisão ale cru-
zadores

O contra-almirante Manoel Ricardo da
Cunha Conte, de inspector do Arsenal de Ma-
rinha da Capital Federal.

— Foram reformados:

O vice-almirante Eduardo Wandenkolk
Os contra-almirantes Jo3é Marques Guima-

rães e Dionysio Manhães Barreto.
— Foram promovido3 a contra-almirante
O contra-almirante graduado Joaquim An-

tonio de Cordovil Maurity;
03 capitães de mar e guerra Francisco

Goulart Rol! i In e Carlos Frederico de Noronha.
—Foi graduado no posto de contra-almirante

o capitão de mar e guerra João Gonçalves •
Duarte.

—Foi transferido para a 2 1 classe da armada
o contra-almirante Manoel Ricardo da Cunha
Couto.

Sr. Ministra).
Não .desejando que o manifesto dos ganem OS

ao Sr. Vice-Presidente da Republica pura que
se proceda á eleição de presidente quanto an-
tes, a que dei a minha assignatnra, seja inter-
pretado como uma imposição ao governo, e
concorrer assim para a perturbação da ordem
e tranquillidade publica; venho declarar-vos
que assignci eSSQ manif,sto, apello, ou cousa -
que melhor ;rama tenha, no intuito unica-
mente de declarar-me a. favor da eleição
presidencial; convicto, como estou, de que ó
ella de urgente necessidade, como a melhor
garantia da paz e prosper:dade do nosso paiz.
consolidando a Republica, mórmente si o
eleito for um magistrado.

Faço-vos espon ,•anatmente esta declaração,
para arredar-vt.s de qualquer juizo menos
justo a men respeito, cumprindo assim com
dever de leablado para comvosce4 na quali-
dade do um distincto comranheiro de classe,
quando mais não fosse.

Sande e fraternidade.
., Capital Federa1,0 de abril de 1802.-0 con-
tra-almirante Manoel R. da Cunha Couto,

Ao Sr. contra-almirante Custodio José de
Mello, ministro da inarinba, dirigiu o Sr.
contra-almirante Manoel. 11. da Cunha Couto
a seguinte carta
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO:

Decreto n. 784, de 1 de abril de 1892—
Approva a reforma dos estatutos da com-
panhia Nacional Salinas Mossoró-Assú.

Decretos de 5 e 7 cio corrente (Ministerios da
Justiça, Marinha, Guerra e InstrucçãO Pu-
blica).

SECRETARIAS DE ESTADO:

EXPEDIENTE do Ministerio do Interior.
EXPEDIENTE do Ministerio da Justiça e acto

de 7 do corrente.
EXPEDIENTE do Ministerio das Relaçõ'es Exte-

riores.
EXPEDIENTE do. Ministerio da Fazenda e actos

de 5 do corrente.
EXPEDIENTE do Ministerio da Marinha C actos

do 5 do corrente.
EXPEDIENTE (10 Ministerio da Guerra.
EXPEDIENTE do Ministerio da Agricultura,

Cominará° e Obras Publicas e acto de 6 do
corrente.

EXPEDIENTE do Ministerio da Instrucção Pu-
blica,Correios e Telegraphos.

IlitukeçÃo — Uni processo crime em tugia-
terra.—Latude.

114:xnxs Priaucxs— Alflunleg,a Federal — Re-
cebedoria — Mesa de Rendas do'Estado do
Rio de Janeiro.

NOTICIAM.

PARTE COMMERCIAL.

EDITAES E AVISOS.

SOCIEDADES ANONYMAS.

DIARIO OFFICIAL

NMÃO
O governo fiai liontem sorprehendido por

um Munife ;to que lhe foi dirigido, e publicado
em varios orAãos da imprensa desta capital,
assignado por treze generaes de mar e terra,
condemnando a deposição dos governadores,
Cill0 haviam aceitado e applaudido o golpe de
Estado de 3 de novembro; depasição que affir-
mam ter sido feita com intervenção da força
federal, no meio do terror, de intimaras mor-
tes e do imito da ' familia brazileira, e no qual
fazem um appello ao Vice-Presidente, afim de
mandar proceder, quanto antes, á eleição pre-
sidencial. nos termos da Constituição. cuja in-
terpretação authentica se acro gani alies o di-
reito de dar como supremo poder.

Não é sem pezar que o governo vem diri-
gir-se é Nação, que a estas horas, cheia de
duvidas e de incertezas, já ten'a certamente

condemnado o procedimento daquelles que,
estando investidos de altas patentes para zelar
e defender a honra da Patria, a integridade
de seu territorio e a ordem interna, sào no
emtanto. par seus actos incorrectos, os pri-
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1nIinisterio da Guerra

Por decretos de 7 do corrente
Foram reformados
O marechal José de Almeida Barreto; Os ge-

nerae; de divisão Antonio Maria Coelho, Can-
(lido Costa e José Clarindo de Queiroz

Os generaes de brigada José de Cerqueira
.Aguiar Lima e João Nepomuceno de Medeiros
Naliet ;

O general de brigada graduadoJoão Luiz de
Andrade Vascolicellos

O general de brigada. inspector do serviç
O sanitario, Dr. João Severiano da Fonseca

Foi transferido para a 2, classe do exercito.
á vista dos motives constantes de exposição
filie a elle acompanha:

na ior gewral

O general dó brigada João José de Bruce.

—Foram promovidos

Estado-»zaior general

A marechal, o marechal graduado José Si -
Meão de Oliveira

A marechal graduado. O general de divisão
Julio Anacleto Falcão da Frota

A g.eneraes de divisão, os generaes de bri-
oada Carlos Fnalerico da Rocha, Carlos Ma-
C'hado de 13ittmcour e Bernardo Vasques

A genera:s de brigada .os coroneis
Corpo de engenheiros

Innocencio Gaivão de Queiroz.
Eqado-oudor de P, elas:n;

João Thomaz de Cantuaria.
.1,.,aa de artilharia

Francisco Jose Teixdra Junior.
ilfuot de calyabuia

Frederico Selou de Sampaio Ribeiro.
Arosa de i,fantaria

Sebastião Raymundo Ewerton.
Estevão José Ferraz.

Estado-maior de (1;1i/fiaria

A general de brioada graduado, o coronel
Bento José Fernandes Junior.

Repartiça'n sanitaria

A general de brigada inspector geral, o ge-
uera I de brigada graduado. medico de la
classe, Dr. Antonio Pereira da Silva Guima-
rães

A general de brigada g„raduado,o medico de
1" classe Dr. Alexandre Marcelino Bayina.

Qandro extranamerario

A general de brigada, o coronel da arma
de cavallaria João Baptista da Silva Telles.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 784—DE 1 DE ARRII, DE 1892
Approva a reforma (l os e:O:autos da Companhia Na-

cional :lo &dirias Nromur,i-.1s:Vt

O Presidente da RepubLea dos Estados Uni-
dos do Brazil, attendendo ao que requereu a
Com panhia Nacional de Salinas Mossor,,-Assá,
devidamente representada, resolve, approvar
a reforma de seus estatudos, de accordo com
as alteraçíes que a este acompanham e que
foram votadas na assembléia geral de aedo-
nistas de 14 de dezembro do anuo proximo
passuchi.

O Ministro de Estado dos Negocias da
Agricultura. Commercio e Obras Publicas
assim o faça executar.

Capital Federal. 1 de abril de 1892, 4 0 da
Republica.

F1,01: IV'o PEIXOTO.

,t-in NO a ) , !;;

Alterações dos estatutos da Companhia
Nacional de Salinas Mo,sore-Assia, a que
se refere o decreto a. 784 de 1 de abril
de 1892

A directoria da Companhia Nacional de Sa-
linas Mossoni-Assú prop(je á assembléa geral
dos Srs. accionistas, hoje r4m:da, as seguiu-
t9s modificaçi,es nos estatutos em vigor. ap-
provados pelos decretos ns. 588 e 715 de 19
de junho e 4 cio setemlTo de 1800.

Art. 13. Em vez de seis membros—diga-se:
tres

Mesmo artb.:o, § 7." Su bsü l na-se P :10 se
-guinte : O movimento d s operaçJ)es tia rias da

companhia será dirigido e lis .alisado por um
director, sendo validas as delitPrac'es ar-
contes tomadas par deus dirMores.

Mesmo artigo, § 8." Substitua-se pelo
guano : A directoria escolherá dentre si, no
acto de ser impossada, o director-pwsidente, O
director-secretario, thesoureiro e o director-
gerente.

Art. 1 4 . § 8." Supprimam-se as palavras
blue seguem á palavra companhia.

Art. 15, § 3." Em vez de tr..s — diga-se
dons.

Art. 10. Supprima-se.
Art. 17. Passe a ser 10. A' palavra secre-

tario—accrcsdente: e thesoureiro.
Mesmo artigo, § 5." Passa a ser 7 0 .—Em vez

de vice-presitt=nte—diga-s: presidente.
Art. 18. supprima-se, passando os §§ I"

e `z o para o artigo anterior, com a muneração
de, 5' e 6'.

Art. 10. Passa a ser 17. Em vez de—ge-
rentes—diga-se: director-gerente.

Mesmo artigo, §2, a palavra thesoureiro
soja ante. edida pela palavra—secretario. Onde
diz-se—directores-gerentes— diga-se: director-
gerente.

Art. 20. Pmsn, a ser 18.
Ema vez de seis—diga-se: ti-es fiseacs e ti-es

supp!entes.
Art. 21. Passa a ser 19, ficando a ordem

numerica dos artigos seguintes alterada em
conformidade.

Art. 41. Supprima-se.
Em assembiea no Rio de Janeiro, 1-1 de de-

zembro ile 1891 (assignados).—Os directores,
E.ancisro 1,',J ws Ferra.; Sobrinho. — Jos,.;
t'ardo,.o Pereira.—eastodie (»feio de, Freitas
Fdrmz.— Pedro Josd BernaMes. — Joariot
Jos.e. ittlICittíln dç Almeála.

Rio de Janeiro, 22 de março de 1892 —Pela
Companhia Nacional Salinas MossorO-Assn,
Francisco Lopes Mrraz Sobrinha, presidente.

Ministerio da Justiça
Por decretos de 2 do corrente:
Foi declarado sem elfeito o decreto de 15 do

mez findo, p?lo qual foi nomeado o bacharel
Astolpho Dutra Nicacio para o cargo de sub-
stituto do juiz seccional do estado de Minas
Gentes, visto não ter acceitado a nomeação;

Foi nomeado o bacharel José Joaquim Mon-
teiro de Andrade para o cargo cl . substituto
do juiz sNcional tio estado de Minas Gentes.

Ministerio da Marinha
Por derreto de 5 do cor,.ente.foi reformado o

1 0 sargento do corpo de marinheiros nacionaes
Joaquim Jwe de Maria visto contar 20 annos
de serviço e o haver pedido.

Ministerio da Instrucção
Correios e Telegraphos

Por &cindo de 4 do corrente. foi aponsent-
do com o respectivo ordena(!o ror jnteiro, ti-
emalo s rin cifra° o d"creio de 11 ( .1 mareo
findo que O aposentou com os vencia-avos
que lhe competissem, na fOrma da lei, o Dr,
.José Zeterino de Menezes Bano,
secção da Bibliothcca Nacional.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio do Interior

Expedienle do dia ti de abril de 1892

Foram naturalisados cidadãos brazileiros
os sailditos allemães Oscar Eduardo Goldberg
e Luiz Posener.

— Foi nomeado o Dr. Pedro Dias Carneiro
para exerc o r, sem vencimentos, o togar de
nr dico externo do llospicio Nacional de
Alienados.

Autorisou-se o engenheiro Francisco
Joaquim Iletlicncourt, da Silva á despender
a quantia de 1:9705. necessaria alim de
c&rtuar a mudança da Insp ctoria Geral de
Saude do; Portos, a qual fui ordenada por
aviso de 12 de março ultimo.

- Declarou-s7 .
Ao inspector geral de hygielle qu e é

designado afim de servir de del'gado de
hygiene, eia cominis=ão, einqua,nto o exigi-
rem as ac .,,ua . s ciretunstancias extraordnia-
rias, o R-. .1 moino Caetaro da Silva, em
substituição do Dr. Jose Caetano de Menezes,
que não acceitou a nomeação ;

Ao mesmo inspector que, à vista do que
infiarmou, resolveu o Ministerio do Interior
que, até ao fim do corrente moi, subsisit
providencia, contida no aviso de 5 de janen o
I le 1887, relativa á prohibição de exlituna-
v-ies nos cemiterios publicos e particulares,
liizendo constar esta resolução ás diversas
tceozosr,açóes a cujo cargo se acham taes cemi-

Ao director geral da Assistencia Medico-
Legal de . Alienados (Ille ao Dr. Pedro Dias
Carneiro, nomeado afim de continuar a
exercer o legar de medico externo do Ilospi-
cio Nacional de Alienados, não deve ser abo-
nado, ate ulterior deliberação, o vencimento
desse emprego, visa) que terá de pai cotei.
apenas o que-lhe compete como delegado de
hygiene nas parochias urbanas, na conformi-
(tad:, do art. 73 iia Constituição

Ao Dr. João da Silva Ramos que o Ministe-
do do Interior ficou inteinalo de que, reas-
sumiu no dia 4 deste mez o exercicio do
togar de superintendente da Assistencia
Intancia Desvalida;

Ao Mioisterio da Agricultura que em 18
do 131:`Z de março ultimo providencimi o do
Interior afim da que, no Thesouro Nacional,
se pague a quantia de 240$, importa ocia, das
(liarias vencidas, de 2 a 29 de fevereiro, pelo
pcsoal empregado na canalistujio sul 'narina
de duas pennas de agua para o abastecimento
da ilha da Sapucaia.

—Providenciou-se para que, no Thesouro
NacionaLse entregue ao thesoureiro da Acade-
mia Nacional de Medicina,a quantia de 2:000$
consignação votada no orçamento para despe-
zas da dita academia no exercido corrente.—
Deu-se conhecimento ao presidente da acade-
mia.

—Recommendou-se ao Conselho de Int-li-
dem:ia 'Municipal providencie não só para que
seja reparado, com urgencia, o calçamento das
ruas do Conde, entre o chafariz do Lagarto o
a de Catumby, e a de S. Christovão,em frente
OU quartel de polida, e dalii até á ri:a que dá
entrada á quinta da, Boa Vista, mas tambeni
Para que seja removido o lixo d ,positado em
uni terreno devoluto na rua da Relação,o que
muito prejudica a saude publica.

— Remetteram-se
Ao Ministerio da Fazenda, a flin de que possa .

tomal-o na consideração que inerecor, o regue-
riment1), acompanhado de copia de officio da
Inspectoril Gorai de Hygiene, em que os phar-
macmt ices Julio Augusto de Agulhar Machado
e Francisco de Paula Barreto pedem seja
ineluido no quadro dos comO'crentes da ;dilui-
dega desta Capital e dos diversos estados um
numero razoavel de pl .olissionnes idoneos, des-
tinados ; , o s-rvic:o especial da conferencia das
drogas simples, pruductts chimiros, pharina-
ceuti.'os, sumI stanoias naturaes organicas ou
mil-lentes e productu,s alcuolicos
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Ao governador do Estado do Rio de Janeiro,
para que possa providenciadeomo no caso cou-
ber, copia do officio que ao Ministerio da Agri-
cultura dirigiu o director da Estrada de Ferro
Central do Brazil, á vista do telegramum em
que o agente da estação da Divisa reclama so-
corros para a população alli acommettida de
febre amarella.

. —Requisitou-se ao Ministerio da Fazenda a
expedição de ordena para que se indemnisem:

Ao enzenheiro Francisco Joaquim Bethen-
court da Silva a quantia de 3:145$300, ene
despendeu em • fevereiro ultimo, com as obras
do barracão para convalescentes lio hospital
maritimo de Santa Isabel;

Ao almoxarife da Casa de S. José a de
1:978279, por elle despendida com o paga-
mente do pessoal do mesmo asylo.

—Requisitou-se ao Ministerio da Fazenda o
pagamento das seguintes quantias:

De 435$, importancia, dos vencimentos, re-
lativos ao inez passado, do medico auxiliar e
empregados subalternos do hospital de Santa
Barbava;

De 1:382$039, das gratifica •ões vencidas, no
dito mez, pelos empregados mia. Estação Cen-
tral de Desinfecção e Desinfectorios Entes;

De 2:393$100, de fornecimentos feitos á Di-
recoeia, Geral de Estatistica ;

D.. 150$, do vencimento, relativo ao mez
findo, do auxiliar do medico demographista da
Inspectoria Geral de I lygiene;

De 59$990, do selado vencido, no mesmo
mez, pelo servente da Inspectoria Geral de
Sa,ude dos Portm;

De 2:0(51, do aluguel correspondente ao
mez de janeiro deste animo, de duas embarca-
ções empregadas no serviço de conducção de
variolosos pala o Hospital de Santa Barbara

De 19:202$870, de fornecimentos feitos cio
janeiro e fevereiro ultimes, para o serviço de
remocão e incineração do lixo na ilha da
Sapucaia;

Do 26:757$515, dos que se fizeram ao Laza-
reto da Ilha Grande e do aluguel de embar-
cações empregadas em serviços a cargo da
Inspect ria Geral de Saude dos Portos

De 3:580A13, das gratifienees abonadas, no
ma passado, aos delegados de hygiene desi-
gnados para servir eniquanto durarem as
actuas circumstancias extraordinarias.

Ministerio da Justiça
Por portaria de 7 do corrente, declarou-se

que, para o posto de vomitei commandante
superior da guarda nacional da comarca da
Para hylmna, no estadia de Minas Gemes,
foi nomeado, por decreto de 5 deste mez, o
Dr. Henrique Cesar de Souza Vaz, e não Hen-
rique Cesar de Souza, como foi publicado no
Di:trio O ffleial.

Min. e Exin . Sr. ministro da justiça e
interior—Tendo aos 12 de julho de 1890 o
Dr. Antonio Coelho Rodrigues firmado com o
governo federal contracto em que se
Obrigava a confeccionar no prazo de tios annos,
a contar de 1 de setembro do mesmo armo, o
codigo civil brazileiro; dependendo approvação
e acceitação do mesmo doCongresso Federal;es-
tarado o trabalho contractadoquasi terminado,
como se poderá ver das communicações que ao
governo amiudamentefitzo dito doutor e de in-
strumentos particulares que Inc são proprios,
onde o mesmo mostra tambem grande desejo
de discutir a perfeição de sua obra; attenden-
do ás instancias do eleitorado piaubyense e
ás minhas mais ardentes aspirações, venho
pedir a V. Ex. para revogar a clausula III
do entalido contracto, sem prejuizo do ser-
viço contractado, dando assin direito aguai°
eminente jurisconsulto de acceitar o togar
no Senado Federal gale espontaneamente lhe
offerece o seu estado natal.

Confiado ito patriotismo de Y. Ex., que nu-
trirá como o abaixo assignado a esperança de
ver o Senado brasileiro possuidor de mais esta
gloria nacional—Espera favoravel deferimen-
to.

Rio de Janeiro, 30 de março de 1802.—Co-
temei	 1'ires .nrreira. — Restando

grande trabalho ao contractante no tempo que
ainda falta para preenchimento de prazo, não
pede ser concedida a licença que o supplicante
deseja.—Secretaria de Estado dos Negocios da
Justiça, O de abril de 1892.—Formotdo Lobo.

Ministerio tlo Negados da Justiça — 2 sec-
,:ão	 Rio de Janeiro, 7 de abril de 1892.

Com referencia aos officios de 21 de dezem-
bro e 15 de março ultimos, relativamente á
interpretação dada pelo juiz seccional desta
capital ao art 13 do decreto n. 1024 de 14 de
novendoro de 1890.em petição apresentada pela
Urazilian Co m Codapany, limitei, pedindo isen-
ção de pagamento das porcentagens do deposito
publico,correspandentes á quantia tio 40:000$,
all ,gando ser o debito anterior á actual legis-
lação, declaro-vos que, tratando-se de uma
decisão judiciaria. podeis usar, na parte que
vos-pertence, do recurso judicial que no caso
..ouber, cumpri mio ao ' procurador seccional
Ale ar no que interessa a Fazenda Nacional.

Saude e fraternidade. — Fernando Lobo.—
Se. depositado publico do Districto Federal.

•

Ministerio das Relaçes Exteriores

.k.(1 Ilusão da, Bosnia —
eonvençlte

Universal
Berne, le 23 fevrier 1892.

Monsieur le Ministre — La légation impe-
riale-royale austro-hongroise a, conformément
á l'instruction reçue, notifié ao comeu l fede--
mal radltélion de la nosrtie-1[3rzégovine d
t'unin.1 post,de nniverselle, à partir do lar
rmilLt 1892, date de rentrée ema vigueur de

la convention postale universelle conclue á
Vienne, le 4 juillet 1891.

I,a légation impériale-royale ilustro-1ton-
groise a déclaré que railliésion dont il s'agit
se burile, quant à present, à ia convention
que notas venons de mentionner (ainsi qu'au
Prceocole final et Reglement' irexecution
qui s'y rapportent), que les équivalents de
taxe 'terçais en Bosnie-Ilerzégovine sont les
mètnes qu'en Autriche-llong,rie (10 kreuzer
pomar 25 centitnes, 5 kreuzer pour 10 centi-
Ines et 3 kretizer polir 5 contim-s) et qu'en
co qui concerne la part'cipation totx fiais dit
Bureau international, ce pays (lesivo ê`..re
range dans la 5e classe.

Le conseil fédéral est d'aecord ave(' ees
conditions, et c'est dans co seus qu'il a i'llon-
neur de notitier it Votre, Excellence, par les
presentes, la acession de Ia leso ie-lierzégo-

à ia convention pedale uttiverselle con-
clue i1 Vietine le 4 juillet 1891, à partir du
l er juillet 1892.

Nous saisissons cette occasion pomar renott-
veler à 'Votre Excellence [es assuranees
notre limite considération.

Au nom du comei! federal suisse,
Le président de la Confédération,

Ilactser.
Le cliancelier de la Confédération,

1Cinyier.
A Sota Excellenee Monsieur le :Ministre ci s

Affaires Etrangére.s des Etats Unis dai Brésil á
Rio de .Janeiro.

Tradwção— Berna, 23 de fevereiro de 1892.
Sr. Ministro -A Legação impei ial e real

austrOdiungara, de conformidade com instruc-
çães recebidas, notificou ao conselho federal a
adbesão da Bosnia-Ilárzell,aina á Uni70 postai
vai uemal, a começar do 1 0 de julho de 1892.
data elo que deve entrar cita vigor a convenção
postal universil concluida em Vienna, de 4 de
julho de 1891.	 .

A Legitção ánperial e real austro-Itungara
declarou que, a adhesão de que s , trata li-
mita-se, quanto ao presente, á convenç:io que
acabamos de mencionar (assina como ao Proto-

l

eoa° final e Regulamento de execução que a
cilas se referem ), q tte os eq ui valeta,: s de taxa
p2rcebidos na Dostiia-lIerzegovina sio os
incsmeis que lia Austria-Ituneria (10 kreuzer

por 25 centimos, 5 kreuzer per 10 centimog
e 3 kreuzer por 5 centimos) e que no que diz re-
speito á participação nas despesas da S nretat
Internacional, aquelle paiz deseja ser incluidO
na 5° classe.

O conselho federal está de accoreo coto
essas condições, e é neste sentido que tem a
honra de notificar a V.Ex., pela pres' nte, a
access:10 da 13osnia-Herzegovina á convenção
postal universal concluida em Vienna em 4 de
julho de 1891, a começar de 1 de julho de
de 1892.

Aproveitamos a occasião para renovar a
a V. Ex. as seguranças mie nossa alta consi-
deração.

Em nome do conselho federal suisSo,
O p:esideute da Confederação,

Ha tc
O chanceller da Coa feleração,

Ringier.

A S. Ex. o Sr. Ministro das Relações Exte-
riores da Republica dos Estados Unidos do
Brazil no Rio de lanche).

Ministerio da Fazenda

Por titules de O do corrente, foram nomea-
dos:

Conferente da Alfandega de Santos, estado
de S. Paulo, o chefe de secção da fio estado
do Pará, Ernestino Julian() Tosea,no Damas-
ceno

Conferente da Alfandega do estado do
Pará, o conferente da de Santos, estado de
S. Paulo, Francisco Perdigão de Oliveira

1 0 eseripturario da Alfandega do estado
do R:o Grande do Norte, o 1 0 da thesou-
nada de fazenda do mesmo estado, Joaquim
Pereira da Rocha Fagundes ;

1° escripturario da. thesauraria de fazen-
da de estado do Rio Grande do Norte, o lo
da Alfandega do mesmo estado, Raymundo
Antunes de Oliveira

Garirda-m,a. da Altlindega de estado do
Para, o da de Santos, estado de S. Paulo, José
Cindido Nunes Pires

Goarzla-min. da Alliindega, de Santos, es-
tado de S. Paul ), o tla Alfandega do estado
do Pará, Benjamin do Macedo Costa

Chelb de secção da ,tleuelega do estado
do Pará, o conferente da mesma, allandega.
Leopoldo Leonel de Alencar ;

Foi t ema eado Francisco de Sam pai o G ti marães
para o logar de ajudante do chefe tia ()ilidam
de laminação e cunhagem tia Casa da Moeda.'

Por portarias de O do corrente, foram con-
cedálos deus me/es de licença, cote venci-
mentos na fôrma da lei, ao 3' escripturario
do Thesouro Nacional, José Pires Cordovil
da Silveira, e prorogada por igual prazo a
ern cujo goso se acha o 2, escripturario
Recebedoria do Rio de Janeiro, José Baptista
de Figueiredo Sobeinho, para tratar de sua
saude onde lhe convier.

Expediente de 28 de waxço de 1892

Autorisou-se o' inspector da Altandega do
Rio de Janeiro para mandar despachar livres
de direitos e en:,regar á Caixa de Amortisação
duas caixas contendo notas remettidas de
lia mmalou rgo 1)0 paq ne toto Belymno.—Deu-se co.
nhecimento a esta repartição.

hia 29

Commun'cou-se ao Ministemio da Marinba,
ter sido restituida ao contra-almirante retbr-
modo Jeronyino Pereira Lima Ca 111 p()S, (In -

forme requerera, a importancia de 2 I8$SC4,
que lhe tbi descontada paia o montepio dos
flue-viola:Idos pu ! I n .0s. vis , e sor elle comi tri-

de meretm, pu , tl. marinha, na qualjdade
de lente ,jubilado da Escola Naval.
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Dia 31

Devolveram-se ao secretario do Senado,qua-
trd autographos das siguintes resoluções, já
Sanccionadas, 'do Congresso Nacional: l a , con-
cedendo isenção de direitos para os materiaes
que forem importads com destino á instai-
lação da luz electrica, eia S. Carlos do Pinhal;

fazendo igual.concessão quanto á ilumi-
nação a gaz -da capital do. Pará; 3' isentado
de .imp:stos os materiaes importa:dos :pa,aa
os serviços de agua e illuminação • da 'cidade
de . Tatuhy, em S. Paulo; e 4 . , autorisando
a, isenção de direitoa para o 'matt.,rial" pia
for importado com destino ao 'monumento
commernorativo de---2 de julhõ de .1821
• —Autorisou-sa o inspector Aa.Alfandega do

Rio de Janeiro para Mandar . despachar 141
barras de 'prata, rêmettidas de Nova•York,
no paquete' Advance, corri destino á Casa da
aloéda.--Deu-se conhecimento ao director desta
ultima- repartição ; e determinou-se-lhe que
remet ta á Thesouraria Geral do Thesouro Na-
cional a imPortancia de 20:000$ em moedas
de nickel- de 100 e 200 réis.

' . Dia . 7 de abril de 1892
Autorisou se a Caixa de Amortisação para

remetter, com urgencia, á Thesouraria de
Fazenda do estado de S. Paulo a importancia
de 200:000$, em notas de pequenos valores.

Communicou-se
'Ao conselho de Intendencia Municipal :
Que, representando o director da Casa da

Moeda, em oficio n. 106 de 28 da março ul-
timo, - sobre a i nconvenienci a de funccionar
naquele. estabelecimento uma das mesas da
ele:ção que tem do se realisar no . dia 21 do
corrente mez, cravista da natureza dos servi-

a cargo do mesmo estabelecimento e dos
valores nele depositados, convém (lua provi-
dencie no sentido de ser designado outro edi-
ficidpara tal fim ;

Que, para, se resolver sobre a pretenção da
irmandade do SIntissinio Sacramento da, can-
delaria, como administradora do hospital dos
Lazaros, ao aforamento dos terrenos de mari-
nha e acerescido3 da praça dos La.zaros á rua
do Cortnine, :cumpre que a peticionarta, não
só apresente os titulos que lhe dão preferencia
ao dito aforamento, como - tambem corrija a
planta, visto não estar de aceórdo com as
confrontações,. devolvendo-se-lhe por isso o
rcspectivb processo, 	 .

Solicitou-se do presidente do Banco do
Brazil providencia 'no sentido de ser levado
ao credito de estado el,a Minas Geraes nesse
banco a importancia de 94:449$859, prove-
niente do liquido dos impostos arrecadados
pela Alfandega do Rio de Janeiro, na segunda
qui-In-ma do mez de junho proximo passado,
sobre productos exportados por aquele es-
tado.—Deu-se conhecimento ao presideae
daquelle estado e á dita alrandega, para que
escripture a referida importancia por jogo de
contas'com o Thesouro Nacional.

N. 74.—alinisterio dos Negocios da Fazenda
—Rio de Janeiro, 4 de abril de 1892.

Sr. Ministro dos Negocios da Agricultura,
Commercio e Obras Publicas—Eia resposta ao
vosso aviso n. 13 de 9 de março ultimo, no
qual reiteirais a consulta que dirigiu o vosso
antecessor a este ministerio, no de 56 de 21 de
novembro do armo passado, si estão ou não
sujeitas ao pagamento de sello e em que
termos e condições as cadernetas de campo que
acompanham as plantas de que se compoem
estudos de estradas de ferro, Submettidos
approvação do governo ; cabe-me declarar-vos
que as referidas cadernetas estão sujeitas ao
selo de $200 da tabela B, n. 14, § 1 0 do re-
gulamento annexo ao decreto n. 8946 de 19
de maio de 1883, quando forem apresentados
como documentos, perante o governo ou qual-
quer autoridade, de conformidade com os
ns.' 15 e 18 do art. 17 desse regulamento..

Sande e fraternidade. - Francisco de Paula
Rodrigues Alues.

--
Declarou-se ao ministro das relações ex-

teriores que, conforme consta da informação
prestada pela Alfandega do Rio de Janeiro, lu
officio que se-lhe remette por cópia, não po-
dem ser fornecidos os dados estatisticos offi-
ciaes sobre a colheita do café brazileiro,,pedidos
pela legação austriaca nesta 'capital, em a nota
remettida por cópia com o aviso- n. 38 de ;10
do corrente mez.

Secretaria de Estado dos Negocios da Fa-
zenda—Rio de Janeiro, 1 de abril de 1892.

'Sr. presidente do Banco da Republica dos Es-
tados Unidos do Brazil—De ordem do Sr. mi-
nistro dos negocios da fazenda, ceminunico-
Vos • que o mesmo senhor, attendendo ao que
representastes em vossa petição de 23 de março
ultimo, sobre a urgencia que tem esse banco
de substituir as cedulas emittidas pelos extin-.
dos Bancos Nacional e dos Estados Unidos do
Brazil, e pelo Banco do Brazil, resolveu des.
ignar os primeiros escripturarios do Thesourp
Nacional Luiz José Cruvello e Guilherme., de
Souza Reis Carvalho para auxiliareniek,kscai
desse banco na rubrica das suas notas de-
vendo, porém, tal trabalho Rer feito • fbra das
horas do expediente da repartição
tencem os referidos empregados. - Y••

Sande e frat-rnidade. — O offiéiar mak7é .•,

,
--

Companhia de Seguros Mutuos Contra Fogo
« Progresso », reclamando contra o acto do
administrador da Recebedoria da Capital Fe-
deral que exige-lhe o pagamento do imposto
sobre dividendos.—A supplieante deve recla-
mar por meio do recurso interposto por inter-
medio da recebedoria.

Jesuino Rodrigues Cardoso, contador apo-
sentado da Thesouraria da Fazenda do estado
de Pernambuco, recorrendo do despacho, de
26 de dezembro de 1891, proferido no reque-
rimento em que pedia que o seu vencimento'
de inactividade fosse calculado nela tabela A,
annexa ao decreto n. 246 A de 3 de marçO,
de 1890, e não pela do decreto n. 5215 de 5
de abril de 1873.—Mantenho o despacho de
26 de dezentbro de 1891.

1). Joanna, Brigida de Vasconcelos Vargas,
pedindo que se lhe passe titulo declaratorio do
montepio a que tem direito na qualidade de
viuva do conunissario reformado de 3 . classe
da armada Firmino Manoel Nunes dos Santos,
bem assim o pagameato do soldo ' tine esta dei-
xou de receber. — Proczda-se dm a:ccordo èoin
os pareceres.	 •

Valva e herdeiros de Joseph flanco, pe-
dindo o pa,gamenti da quantia de 300:000$,
em ouro, como indemnisação pela rescisão do
contracto de esgotos de aguas pluviaes. A
lei n. 26 de 31 de dezembro de 1891 autorisou
o governo, no art. 16, a indemnisar os sup-
plicantes com a quantia de 300:000$ pela re-
scisão do seu contracto para a canalisação e
esgoto de aguas pluviaes.—Pague-se, nos ter-
mos do parecer, aquela quantia, cessando de
uma vez e ficando completamente liquidada
toda e qualquer responsabilidade do Estado
por semelhante motivo.

Adelaide Pinheiro de Siqueira, pedindo o
pagamento da quinta parte da porcentagem
que competia a seu finado marido, o major
José Pinheiro de Siqueira, como colector das
rendas gentes do municipio de Petropolis,
pelo excesso da arrecadação do exercicio de
1891.—Pague-se.

João lgnacio de Andrade Silva, pedindo
que se lhe entreguem os documentos que in-
struiram a sua petição dakida de 27 de ju-
nho de 1891, solicitando licença para ven-
der um lote de terreno na rua do Engenho
Novo, pertencente ao inventario do seu fina-
do pae„lbsé Ignacio Antonio da Silva, e cuja
venda não chegou a realisar.—Entreguem-se.

Ministerio da Marinha

Por portarias de 5 do corrente foram no-
meados:

O capitão tenente Jilatiniano de Oliveira'
Souza e Mello para commandar a canhoneira
7'raripe ;

Elpidio Cesar Borges, José Luiz de Franco
Lobo e João Curvello de Avila aspirantes a
commissarios do corpo ib fazenda da ar-
mada.

Expediente do dia 5 de abri 1 de 1892 •

Ao Quartel-General, mandando submetter
a inspecção de sande, dando parta do resul-
tado á secretaria de Estado, a Braz Antonio'
da Silva, operario de 3 , classe daofficina de:
carapinas do arsenal de marinha desta
capital.

— Ao Arsenal de Marinha do Rio de Ja-
neiro, determinando que nos assentamentos do
operario do mesmo arsenal João Beck se noto
o desastre casual que lhe sobreveiu.

— A' EscolaaNarel
.Declarando ter concedido permissão ao as-

pirante Joakim Goulart de Andrade para
affesentar-se á mesma escola oito dias depois

..de-abertas as aulas;
'Mandando passar cartas de piloto de navios

do, cOmmercio a João Fernandes dos Reis`
José FrancisCo' .de Oliveira, Antonio da Silva
Mata. aninhei de Jesus dos Santos, Antonio
Joaquim Barlavento, Emilio de La Cruz Bar-

•diago, Joaquim. :Iiourenço de Almeida, Santos
•Henrique, Manoel Gonçalves Pereira, Joaquim
José: Rodrigues, José dos Santos Ferreira,
Martinho . Augusto Pinheiro, Daniião Fer-
milites Serra, Elias da Costa Ferreira ., João
Victor Carneiro, Antonio Fernandes Serra,
José Jacintho Taves, José Maria DiaÁ de
Carvalho, Antonio Albino de Barros e Antonio
Lourenço. da Costa, que foram approva.dos nos
exames que prestaram.

— Ao Arsenal. de Marinha do• estada da-
Matto Grasso, autorisando á renovar, nas
ineSmas emidiçIes, com o operado fundido)?
de' 1 classe João Vieira Rodrigues, o coa
tracto que terminará a 31 de julho proximo
vindouro;

Ao* Quartel General, nomeando para seguir
no cruzador Mmirante Barroso o pharma-
ceutico de 2a classe Antonio Candido da Kiva
Pimentel.— Communicou-se á Contadoria.

— A' Contadoria: -
Mandando providenciar para o pagamento

á Companhia de Marcenaria Brazileira
quantia de 11:26.2, proveniente de moveis
fornecidos 'ao corpo de marinheiros nacionaes,
desde que a dita companhia _apresente conta
especificando os . referidos objectos e. seus
preços

Mandando organisar Processo para que á
Empreza de Obras Publicas no Brazil seja paga
a quantia de 1:1506', proveniente do aluguel
de linhas teleph onicaà durante o armo de 1891.

—Ao . alinisterio do Interior, solicitando a
emessa á Secretaria de Estado dos Negocios

da Marinha dos documentos de exames de
portuguez, francez e inglez, prestados na Ft-
culdaile de Medicina da' Baliiii por Lycurgo
Leonidas. Martins Moscoso Filli ,, e que se
acham annexos a uma petição, datada de

_	 .	 .
..Declareuse ao Dr. Thome Joaquim Torres,

juiz da Caraara Civil do Tribunal Civil e Cri-
minal desta capital, que, para ser cumprida a
sua: precatoria requisitando que a D. Maria
da Cunha Barbosa, na qualidade de viuva de
Con-stantino João Barbosa, e tutora 'de sua filha
Diamantina, sejam entreguei duas lettras do
Banco do Brazil, ns. 3624 e 3625, a primeira
da importancia de 1:022$840 e a segunda de
2:106$720, recolhidas ao cofre da extincta
vara de orphãos, eia 6 de novembro de 1890.
—Tornarn-se necessarios a indicação da data
e o numero do conhecimento do deposito das
referida letivas nos corres do Thesouro Na-
cional.

Dia 30

Autorisou7Se o 'inspector' da Alfandega do
Rio de Janeiro para mandar despachar e en-
tregar á.Caixa 'de . AmortiSação 22 caixas de
ias. 1756 a 1777, vindas de Nova-York, no
paquete Advance; contendo notas para o The-
soirro Nacional a para os Bancos-de Credito
Popular do Brazil—e—da Repulica dos Estados
'Unidos do Brazil.—Deu-se conhecimento á Cai-

adi Amortisação.

•

Verissinzo Julio de Moraes.	 . .	 .

Requerimentos despachados
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1881 ou 1882, em que o mesmo Mose )set re-
queria ser inscripto em um concurso pira t
emprego de amanuense da secretaria de Esta
do daquelle ministerio.

—Ao Inspector do Arsenal de Marinha da
Capital Federal:

Autorisando a mandar pissar por certidiir
• o que constar a respeito do exame prestadt
em 1877 por Conrado Bertenasco, que allegt
ter perdido sua carta de 2° machinista.

Communicando terem sido julgados prom-
ptos, na inspecção de sande, os altunnos da
escola th machinistas Oscar G3M ,S em,(,
,Francisco José da Costa, Natal Armond, Jos,
Emiliano do Carmo, Alfredo Augusto de Fa-
ria e Antonio 1) iniel Mendes Filho.

—Ao Director da Es.:ola Naval:
Permittindo que os guardas-marinha aluiu-

nos Carlos Agostinho de Castro e Eduardo Go-
mes Ferraz prestem exame das meterias gut

-constituem a 2° e 3 1 cadeiras do 4° anuo dc
curso superior da mesma escola.

Declarando ter sido deferido o requerhnento
do capitão de fragatn Theotonio Coelho Cer-
queira de Carvalho, pedindo que seu filho.
Joaquim Coelho Cerqueira de Carvalho, prest
exame das meterias exigidas afim de matri-
cular-se no curso prévio da referida es-
cola.

—Ao inspector do Arsenal de Marinha d‘
Mato Groso, recommendando urgencia na

•obras necessarias á transformação do encou-
raçado Mariz e Barros em pontão.

— Ao capitão do porto do estado de S. Paul(
determinando que, á vista da impossibili-
d ele de encontrar pharole:ros que continum
'a servir na ilha da Moela, percebendo o
aetuaes vencimentos, sejam os mesmos pagos
de accordo com a tabela organisada pelo di, e-
ctor geral da Repartição dos Pharoes, saltitei()
o excesso de despeza da verba—Eventuaes.

— Ao inspector da Thesouraria de Fazendt
de Santa Catharina declarando que. tendo
Congresso supprimido a solama de 4:4G-1iz4
verba—Capitania de portos—exercicio de 19.).
para pagamento do pessoal da citada pratit e-
g MI, deixou por isso de ser comprdhenlido n`à,
distribuição feita,: devendo o mesmo pessoal
ser pago pela renda da praticagem.

Requerihteatos desinchados

Manoel Mendes Neiva.—Indeferido.
Foguistas da directoria de inachinas do ar-

senal de marinha.—Recorrain ao Cortgrrsso-
Theodomiro da Gama.—Complete o sello.

Ministerio da Guerra
Expediente do dia 1 de abril de 1892

Ministerio dos Negocies da Guerra—Rio de
Janeiro, 1 de Abril de 1892.

Sr. Ministro de Estado dos Negocies da Fa-
zenda—Tendo o chefe da Commissão de Enge-
nharia Militar do estado do Rio Grande do Sul
participado, em telegramina de 19 do mez findo,
não haver a the,souraria dmuelle estado pro-
•videnciado sobre o pagamento das despezas
que alli trem de se fazer por conta do §4"—Di-
rectoria Geral de Obras Militares—do corrente
exereicio, em razão da falta do ne.cessario cre-
dito, rogo que vos digneis expedir ordem de
modo a ser satisNta a minha solicitação con-
tida em aviso de 26 de janeiro ultimo.—
, Sande e fraternidade.—Francisco Antonio
de Moura.

Ao Conselho Supremo Militar remettendo
cópia da fé de orneies do tenente do extineto
130 corpo provisorio de eavallaria de guardas
nacionaes Candido José Antunes, para que
pelo mesmo conselho, á vista do disposto no
decreto n. 5158 de 4 de dezembro de 1872,
lhe seja passada a respectiva patente de hono-
vario.

Ao inspector da Thesouraria de Faz-nda do
estado de Pernambuco remettendo, para infor-
mar, os requerimentos e mais papeis em que
o tenente do 61 batalhão de infantaria Luiz
Ferreira França pede pagamento das ajudas
de custo a que tem direito, pelas viagens que
tez em agosto e dezembro do anno passado,

Perearnbaco para esta c Ipital e daqui até
Á cidade de Uruguayana, no estado do Rio
irande do Stil.
—Ao inspector daThezouraria de Fazenda do
stado de S. Paulo:
Determinando que informe si o pharma-

~deo adjunto Fabio Dutra. da Silva e deve-
lar á Fazenda Nacional, afim do que se possa
'-esolver sobre o requerimento em que p2de
'emissão doserviço do exercito.

Remettendo o requerimento eia que D. Mar-
rarida Marthia de Andrade Vasconcellos, filha
lo major reformado Manoel Estevão de An-
lrade Vaseoncelb s, pede pagamento da im-
pertencia do saldo e mais vantagens que dei-
x.ou de receber aquelle oficial até o dia 9 de
dezembro findo, data em que falleeeu, afim de
ser enviada a esta secretaria de Estado a
conta do que se Lhe ficou devendo, quando
exerceu o lugar de encarregado do expediente
do pessoal e material do exercito no mesmo
estado.

Ao inspector da Thezouraria de Fazenda do
estado de Goyaz declarando que, não tendo
zido paga ao alferes do 20° batalhão de infanta-
ria Guilherme Ludovico d t Almeida a ajuda
de custo de volta a que tem direito pela
viagem que fez a esta capital, fica autorisado

effectuar o pagamento reclamado pelo refe-
rido alferes.

Ao inspector da Thesouraria de Fazenda do
tstado do Matto Grosso remettendo, para in-
-armar, o requerimento em que o capitão re-
formado do exercito Benjamin Paulo Corrêa
:tede pagamento da quantia de 21208, pro-
emiente de soldos que deixou de receber op-

portunamente.
—Ao quartel Mestre general declarando ,para

tunvenientes, que :
Fica autarisado a contractar com J. de Souza

.ç Comp., á razão de 280.23 cada um, o fome-
mciinento de 100 cavallos que são necessarios
nea o serviço do 2 regimento de artilharia,

e a fazer nesta capital, mede-ante concurrencia
nt blica a acquisição de semita eguas do paiz,

ne.!essarias para as experieneias de
tracção naquefie regimento.

Nesta data ficam a disposição do governador
lo estado de Santa Catharina as fortalezas de
Latones e Santa Cruz, para servirem de en-
atrinaria e lazareto.

—Ao cominando da escola Militar da capital
declarando -que

Não pede ser augmentado o numero de su-
'alternos existente em cada companhia do
-arpo de elimines dessa esco'a,visto não haver
Ia lei do vigente orçamento a necessaria verba
para attender-se a tal despeza.

A licença concedida aos cadetes Armintbo
Pereira e Archyminio Pereira e ao soldado
Frederico de Andrade Araujo, para se matri-
miarem nessa escola, e de conformidule com
.) disposto no art. 54 do respectivo regula-
mento.

—Ao director da Contadoria Geral da Guerra:
Declarando, para 03 fins convenientes, que

aos membros da commissã.o que esteve en-
carregada da construcção da linha telegra-
phica de Uberaba a Cuyabá devcin ser abona-
dos sem interrupção os respectivos venci-
mentos, até que seja entregue o relatorio dessa
commissão.

Mandando ajustar contas, medeante as de-
clarações que ald fizer por escripto, ao alferes
Ayres de Moraes Ancora.

Ao cominando do Collegio Militar mandan-
do organizar o remetter a este ministerio
uma relação de todos os candidatos á matri-
cula nesse collegio, com declaração do direito
de cada um, afim de que o governo resolva
então sobre a admissão de taes candidatos,
ficando, as-im, sem effeito o aviso de 20 de
março findo.

—A' Intendencia da Guerra mandando forne-
cer ao 10' batalhão de ineantaret os 145 jogos
de alamares constantes do p elido, que se re-
mette, rubricado pelo quartel mestre general,
e bèm assiin á banda de musica de 1 0 de arti-
lharia um par de pratos turcos, cuja acqui-
sição fica autorisada a fazer no mercado desta
capital,

—A' Repartição de Ajudante General : e

Concelendo as seguintes licenças :	 •
Ao capitão de estado Maior de artilharia

João de Avila Franca para. em 1893, se ma-
tr;cular na Escola Superior de Guerra, Me-
lhorando previamente a approvação simples
que obteve nas matei-ias do 4 1 animo da antiga
Escola Militar.

Ao alumno dá Escola. Militar do estado dp
Rio Grande do Sul e iteres do 5° regimento de
cavallária Lamines Cesta, conforme pede, para
se matricular no 1 0 armo do curso superidr
pelo regulamento vigente, prestando, porém
autos dos exames dess , animo os de allemad'e
sciencias haturaes ; trincas matei-ias que lhe
faltam para oempletar o curso preparatorio.

Transferindo para a Escola Militar do estado
do Ceará a matricula com que frequenta a
desta capital o alumno Antonio de Souza Gui-
marães.

Mandando :
Ficar sem effeito a transferencia da matri-

cula concedida ao ahunno dá Escola Matar
desta capital Salvador Ribeiro de Albuquerque
para a do estado do Ceará, contbrme pediu.

Matricular, com o disposto no art. 52 do
regulamento das escolas militares, na desta
capital, o 2" cadete 2" sargento do 2" batalhão
de infantaria José Jovino Marques • Junior e
20 cadete do mesmo batalhão Manoel Carlos
Vital Sobrinho, ambos addidos ao primeiro de
engenharia, e na do estado do Ceará o 2" ett-.
dote 1" sargento do 24" dei nfantaria Raphael.
Archanjo da Fonseca.

Declarar ao conunandante do
Quinto distrieto militar, em solução ao of-

ficio n. 248 de 19 do mez findo ah-h-ride aessa
repartição, que é approvada a proposta que faz,
o do 8° regimento de cavalaria., do Dr. Coa-
stantino Stropa para exercer o lagar de veté-
rinario do mesmo regimento, convindo que se
exijam 03 esclarecimentos tendentes as e co-
nhecer em que qualidade' deve Evaristo Pol-
lati continuar a servir alli como ferrador do
referido corpo.

0' districto militar
Que é approvado o contracto celebrado .com

José Antonio Fontes pala o fornecimento de
caixões funebres, pelo preço de 10$900 cada
um, para o enterramento das praças que fab-
tecerem na guarnição de Jaguarão.

Que ao major reformado do exercito José
do Rego Barros, adjunto do arsenal de guerra
do Rio Grande do Sul, compele o soldo de sua
reforma e as vantagens de estado maior de 2"
classe, devendo perceber, no caso de exercer
o logar do director ou o de ajudante do mese,
mo arsenal, além do referido soldo, o ordenado
e a respectiva gratificação mareada na lei do
orçamento.

Em relação ao seu officio n. 876 de 17 de
fevereiro ultimo dirigido á Repartição de
Quartel Mestre Generpl, que é approvado o
contracto, cujo termo por copia acompanhou
aquelle officio, celebrado entre o commandari-
te da guarnição de Jaguarão e Zeferino Lopes
de Moura para o arrendamento de um campo
destinado ao alojamento dos cavallos em sers
viço no passo do Centurião, durante o correntét
exercicio e medaente a quantia de 14$
mensaes.

Contar, como tempo de serviço ao cometa,
mor do 250 batalhão de infantaria Januario
Gomes da Silva, o periodo decorrido de 4 dê
maio de 1879 a 5 de igual mez de 185, em que
esteve no exercito.

Restituir ao commandante do 5" districto
militar os documentos, que se transrnittem,
pertencentes ao tenente honorario dó exer-
cito Candido José Antunes, director da cO-
lonia militar do Jatihy, no estado do Pa-
raná, afim de lhe serem entregues, por isso
que se rernetteu ao Conselho Supremo Mi-
litar copia da fé de orneies do mesmo &Mal
para lhe ser passada a respectiva patente',
de accordo com o disposto no decreto n. 5158
de 4 de dezembro de 1872.

Inspeccionar de saude o soOlado do 24°
batalhão de infantaria, addido ao corpo de
alumno3 da escola militar desta capital An-
tonio José Roger.S.



17S0f2 Sexta-feirA 1	 DIÁRIO OFF/CIAL	 Abril (18f,2)

Trancar a matricula com que o alurnno
er)aqu'in Manoel Carneiro da Cunha,. fre-
q uenta :á aulas da- escola militar desta ca-
pital.

Recolherem-se a seus corpos o alferes do
80 regimento de cavallaria Pedro Jorge de
Mesquita e o soldado do 1 0 batalhão de enge-
nharia Marcos Gomes dos Santos, que se acha
á disposição do commando da escola militar
desta capital.

Dar passagem para o estado da Parahyba
a? cadete do 22° batalhão de infantaria Vir-
gílio Hylon Bezerra da; Trindade, qne para
ali segue no goso de licença.

Fizeram se as ecessarias communicaçõea.
Ao Sr. Ministro da Fazenda.
Remettendo
O requerimento e mais papeis em que o sol-

dado reformado do 25° batalhão de Volunta-
rios da Patria, Joaquim Alberto da Silva pede
pagamento do soldo, que allega não ter rece-

. faido desde agosto do armo findo, por haver
Sido extincta a mesa (Te rendas da cidade de
Angra dos Reis, por onde o percebia, e rogan-
da que se digne habilitar este ministerio com a
sua informação a semelhonte respeito.

Por ser, assumpto de sua competencia, os
papeis em que D. Silvina Eliza de Faria Costa
nuie do falle,cido alferes reformado do exer-
cito Amaria° Augusto de Faria Costa, pede pa-
gamento do meio soldo que esta percebendo D.
Dealinda de Almeida. Faria Costa., viuva do
raferido ofiacial.

Solicitando providencias afim de que á vista
dos processos, de divida de exercicios findos
ns. 11.970, 11.971, 11.973, e 11.974, que se
trxnsmittem, sejam distribuidos os seguintes
Credites:

A' -Thesouraria de Fazenda cio estado do Es-
Vrito-Santo da quantia de 35$, afim de oc-
oorrer ao pagamento da importancia do far-
cimento vencido e não recebido pelo ex-ca-
-date 20 sargento do 32° batalhão de infantaria
-Virgilio Ayres de Albuquerque Tovar.
. A' Thesouraria de. Fazenda do estado do

Paraná da quantia de 62$080, para pagamento
das importancias do fardamento que deixa-
ram de receber opportunamente o ex-cabo de
esquadra Henrique Martins do Nascimento e
o cabo de esquadra do17 0 batalhão de infanta-

-ria Manoel Antonio Alves Dias de Oliveira,
Sendo a este 48$400 e áquelle 14680.

— A' TI: ezouraria de Fazenda do estado
de Santa Catharina da quantia de 68$800,
destinada ao pagamento de peças de farda-
manto vencidas e não recebidas pelo soldado en-

rmeiro, servindo no hospital militar daquelle
e dado, Caetano José Bezerra,

Ministerio dos Negocios da Guerra —
de Janeiro, 2 de abril de 1892.—Sr.. procu-
rador geral da Republiea.

Afim de poder resolver a consulta que faz
o commandante da escola militar do estada do
Ceará sobre o modo 'como deve ser conside-
ra..do o Dr. Thomaz Pompeu de Souza Brazil
.que,-sendo lente cathedratico do curso Alpe-
rior da mesma escela, não teve destino por
oscaaião da reforma que extinguiu esse curso,
paço que vos digneis ministrar-me - o parecer
que, sobre semelhante assumpto, vos foi solli-
citado em aviso deste miniaterio de 23 de
àunho do anuo proximo passado.	 •

Sande e fraternidade. —Fadas isco Antonio
(Te Moura.	 •

— Ao inspector da Thesouraria de Fazenda
do estado do Rio Grande do Sul declarando
que,- na fórma, do -artigo' 4-1 das instrucções
,de ; de novembro de 1890, fica autorisado
.pagar ao alferes do 6 0 batalhão de 'infantaria
Maldomin Cabral. alumno da escola militar
.do dito estado; ti ajuda de custo . a que tem di-
reito pela viagem que fez de Cruguayana,
a Cacequy.

—Ao director geral de Obras Militares man-
dando orçar a despeza a fazer-se com 'a -con-
clusão das obras da casa destinada á residen-
'eia do director do Laboratario Pyrotechnico
do Catopinho,afim de poder resolver-se o pedi-
do que faz, de augmento de credito, o mesmo
director.

—Ao commando do Collegio Militar mandan-
do matricular nesse collegio, depois de preata-

reni os respectivos exames de admissão, os
menores Gastão de Azevedo Pinna e Armando
do Azevedo Pulula, conforme lede o guarda-
marinha Augusto Luiz Pinna, rae dos referi-
dos menores.

—A' Intendencia da Guerra mandando for-
necer por essa intendencia á pharmacia da Es-
cola de Aprendizes Artilheiros na fortaleza de
S. João uma mesa com pia de ferro esmaltado
e esgoto para lavagem de garrafas e um de,
posito de ferro com torneira para cem litros
de agua, devendo o serviço de assentamento
ser executado pelo arsenal de guerra, e á
Commissão Technica Militar Consultiva e ao
I° regimento de cavallaria os i.rtigos constai-1
tes dos deus pedidos, que se ei.viam, rubri-
cados pelo quartel mestre general.

—Ao cominando da Escola Militar da Capital:
Autorisando a fazer acquisição de 200 ca--

mas da ferro para esse estabelecimento, de-
vendo ser enviada a respectiva conta á Conta-.
duria Geral da Guerra, para ser processada e
paga.	 .	 .

Concedendo licença ao alferes Antonio Fran-
cisco de Azevedo Valia para se matricular no
1" anno do curso geral, prestando, porém, an-
tes dos exames (lesse anuo, o de allemão,
unica mataria que lhe falta para completar o
curso preparatorio.

—A' repartição de Ajudante General
Transferindo:
Para a Escola Militar do estado do Ceará a

matricula com que frequenta a desta capital o
adumo Alfonso Dutervil Ferreira e Silva,
colifbrine pediu.

Para o 170 batalhão de infantaria o alferes
do 250 Alfredo Candalo Anapurcus Caldas e
para o 2° o alferes do 150 da mesma arma Ma-
noel Bellerophonte de Lima. .

Declarando que por telegramma desta data
aos commandantes dos 1° e 2° districtos milita-
res se manda addir ao 36° batalhão de inían-,
teria o alferes do 110 da mesma arma Manoel
Lopes de Brito.

Determinando que providencie rara' que, de
accordo com o disposto nos art. 52 e 54 do re-
gulamento das escolas militares, seja matri-
culado na do estado do Rio Grande do Sul 020
cadete do 24° batalhão de infantaria Francklin
Washington Botafogo, que deverá seguir com
urgencia para aquelle estado.

Approvapido:
A proposta que faz, o general inspector do

50 regimento de artilharia, do capitão do cor-
po de estado-maior da mesma arma Alfredo
Mac-Guines, para secretario da inspecção.

As contas das administrações das caixas das
musicas do 1° regimento de cavallaria e dos
1 0 , 2 . , 4° e 50 batalhões de artilharia, relati-
vas ao 1° semestre de 1891.

Concedendo ao tenente-coronel comman-
dante do 33' batalhão de infantaria Eugenio
Augusto de Mello quatro inezw de licença,
em prorogação da com que se acha para tra-
tamento de saude, devendo, logo que a con-
clua, vir a esta capital para réunir-se ao seu
corpo, ou ser de novo inspeccionado, se conti-
nuar doente.
- Mandando:

Trancar a matricula com que o alferes do
170 batalhão de infantaria Luiz Furtado do
Nascimento frequenta as aulas da escola mi-
fitar desta capital.

Dar baixa do serviço cio exercito, ao soldado
do 10" batalhão de infantaria José Soares de
Araujo e Silva, por achar-se comprehendido
na portaria de 27 de maio do animo findo.

Incluir no Asyló dos Invalidos da Patria os
soldados . do 5° batalhão de artilharia José de
Campos Cardoso e Ignacio José dos Santos,
ficando sem effeito as baixas que tiveramdo
ser viço por . incapacidade p ysica

Continuar a servir no Laboratorio Pyrote-
clinico do Campinho o 1° tenente do 1° bata-
lhão de engenharia - Alfredo de Azevedo Mar-
ques.

Pór á disposição do commandante da Escola
Militar do Ceará o 2 0 cadete Olyntho Cam-
pello Barbalho• e o soldado alinervino Gomes
da Costa, ambos do 31 0 batalhão de infan-
taria.

Fizeram-se as neeessarias communicações,

CO~llio Supremo Militar

ACTA DA 23 1 SESSÃO EM G DE ABRIL DE 1892

Aos seis dias do mez de abril de mil oito
centos e noventa e dons, foi aberta a sessão
achando-se presentes os Srs. conselheiros de
guerra, Pereira Pinto, Visconde de Beauré-
paire Rolian, barão de Miranda Reis, Barreto,
Eliziario, Simeão, Visconde de MaracajÚ,Coelho
e Costa, e ministros adjunctos Pinheiro e
SOMA Martins. Lida e approvada a acta do
antecedente, o secretario de amarra deu conta
do expediente que fica lançado no livro com-
petente.

O Sr. Dr. Martins apresentou ao conselho
uma minuta das informações sobre a portaria
que lhe foi remettida do tenente Paulino Fi-
lippa Simões e depois de discutida e appro-
vada a minuta com alterações, o conselho au-
torisou ao mesmo Sr. Dr. Martins como rela-
tor, que foi do processo, a dirigir as informa-
ções solicitadas pelo Supremo Tribnnal Federal
por intermedio do referido relator, e, de mais
nada se podendo tratar, o Sr. pres:dente en-
cerrou a sessão, da qual se lavrou a presente
acta.

Ministerio da Agricultura.-)
Por portaria de 6 do corrente foi conca

dido ao engenheiro do porto do 3' districto ma-
ritimo Luiz de Souza alattos, quatro mezes de
licença, com os vencimentos na fôrma da lei,
para tratar de sua saúde onde lhe convier.'

Ministerio dos Nencios da Agricultura,
Commercio e Obras Directoria
das Obras Publicas-24 secção—N. 9—Rio de
Janeiro, 7 de abril de 1892.

Sr. Ministro. —Constando ao ministerio a
meu cargo que, perante o juizo competente.
pretende-se arrolar no acervo da Companhia
Geral de Estradas de Ferro no Brazil as seauin-
tes estradas de ferro:—Prolongamentr'o da
Leopoldina, de Itabyra, a Jatobá; Central de
afacalié, Carangola, Santo Eduardo ao Cacho-
oiro do Itapimirim e Barão de Araruaina, que
gozam de garantia de juros e outros favores
gemes dados pelo Governo Federal a con-
cessionarios distinctos, que não obtiveram em
tempo algum autorisação para as respectivas
transferencias á dita Companhia Geral, com
excepção, porém, da linha de Itabyra á ia-
tobá, cuja concessão foi directamente feita
áquella companhia, segundo vereis dos papeis
processados que vos foram transmittidos som
aviso n. 5 de 11 de março findo, rogo vos
digneis de providenciar com urgencia no sen-
tido de obstar a inclusão das alludidas es-
tradas de ferro nos bens -da sobredita
Companhia Geral, sujeitos á liquidação,
visto que pelos respectivos contractos são
concessõss inalienaveis, einquanto acto do
governo não venha perinittir sua cessão por
comprehenderem promessas onerosas ao era.
rio publico em bem dos interesses da Nação e
que muito importa ao governo zelar.

Saúde e Fraternidade.—.1 atito Gonçalves de
Faria.—Ao Sr. Ministro dos Negocios da Jus-s
tiça.

DIRECTORIA CENTRAL

Por aviso cio G do corrente
Requisitou-se do Ministrem da Fazenda ex-

pedição de ordens para que na Delegacia do
Thesouro Nacional em Londres seja aberto o
credito de C -100.000 afim de ser aplica-
do a acquisição e remessa de 100.000 tone-
ladas de carvão, destinadas á Estrada de
Ferro Central do Brazil,

Requisitou-se ordem para que na referida
delegacia seja aberto o credito de 18:082$286
afim de ser applicado á acquisição e re-
messa de material destinado á Estrada de
Ferro de Porto-Alegre 	 Ur ugity.	.

_Declarou-se ao referido ministerio
Que, acerca dos vencimentos do chefe de

secção Julio Rubem Tavares. auxiliar da com-
missão que superintende no reino da ha-
lia os interesses de emigração para o Brazil,
já se providenciou por aviso n. 474 do 21 du
!Dez proximo passado;
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Que ao ajudantsa do interprete da, Inspecto-
ria Geral dasTerras e Colonisaçao, Virgilio
de Las Casas, devem de ser abonadas as gra-
tificações que deixa de perceber o interpsete
Jose 1303II ate que se ultime o processo a que

responde.
— Remetteram-sc ao sobredito min:sterio
Cópia do decreto n. 152 de 3 de março

ultimo pelo qual foi aberto o crelito de
1 .268:156e2,50 para ser applicado, na Valna
da autoriSação concedida pela lei do orça-
mento em vigor, ao; serviços a • cargo da Rio
de hneiro City Improoements Company,
aiitcd ;

A relação dos oecupantes de terrenos e
casas situadas na fazenda de Pinheiros, afim
de que S3 proceda á arrecadação da quantia
de 3:593332 pela qual são re.sponsaveis os
mesmos occupantes.

DIRECTORIA. DA. AGRICULTURA

Eepediente do dia 7 de &mil de 1892

Approvou-se o acto pelo qual o governo do
Rio Grande do Sul nomeou o cidadão Manoel
Gonçalvos Roseira escripturario da commissão

ele medições de terras incr funeciona na co-
lonia Lueena, naquelle estado,

A' Inspectoria Geral das Terras e 0'4°M:seção
aritor:sando adoptar as medidas indicadas na
exposição que apresentou o delegado das terras
no estiei° de Pernambuco engenheiro Manoel
Barata Góes, sobre o serviço de coloilisação
naquelle estado.

Requerimentos desd:whado.,;

Dia G de ;tbril ilo 13.)2

Companhia Piscatoria Sul-Americana, pe-
dindo novamente a concessão dos favores
constantes do decreto n. 8838 de 17 de de-
zembro de 1881. — Apezar da conveniencia
que reconheço, de auxiliar o poder publico,
tanto quanto pessivel, o desenvolvimento da
industrio, que constitue o objectivo da com-
panhia, indefiro a petição por ser da compe-
tenda do Congresso a concessão dos favores
psdidos.

Sociedade Anonyma Padaria 1,uso-Bra-
zileira, pedindo approva.ção da reforma de
seus estatutos. — Apresente unia relação com
os artigos já redigidos segundo as alterações
que foram votadas.

Francisco Pereira da Rocha Vianna„ repre-
sentante das fabricas de tubos de aço do sys-
tema Mannesmann, propondo-se a forneeer
aquelle material.—Indeferido.-0 governo va.e
encommendar par intermedio da commissão
de compras deste ministerio, na Europa, esse
material para experiencias, conforme propoz
a Inspecção Geral das Obras Publicas.

• D. Joanne, Carlota, Pinheiro Paes Lemes, of-
ferecendo t venda ao governo as eachceiras
de sua fazenda do rio S. Pedro, para abaste-
cimento da agua desta capital. —
rido.

Dia 7

Companhia Geral de Melhoramentos no Ma-
ranhão, pedindo que lhe seja entregue a parte
dos terrenos acerescidos atrás do pequeno
trecho de cáes já condirei°, afim de que con-
cluindo o aterro de taes terrenos, entre no
uso e goso deites, arruando-os e ediflean-
ao-os.—Apresente planta indicando o arrua-
mento que pretende fazer nos terrenos a que
se refere a clausula XV do decreto n. 909 de
23 de outubro de 1800 e determinando os ter-

' renos da marinha que existirem.
Fernando Schmatzer,pedindo para ser consi-

derado agrimensor eia virtude de UM atte-
•árido de habilitação que apresentou, passado
na academia technica militar da Austria em
Viener Newsted.—Este ministerio apenas re-
gistra titulos e por isso não pôde attender
supplicante, que poderá fitzer valer o docu-
mento apresentado á Escola Polytechnica
julgará de suas habilitações.

DIA.RIO OFFICIAL

José Lopes Atheiro, Antonio Fernandes Tei-
xeira e Luiz da Silva Ferreira, allegando
terem subempreitado a construcção do pro-
longamento de Quixadá a Queixaramobim
com Augusto Xavier Carneiro da Cunha, con-
tractants-.s daquela obra, reclamam contra o
acto que declarou sem elfeito o respectivo con-
tracto, por não haver a elle precedido concur-
renda publica.— Não procede a presente re-
clamação. O centrado em questão foi celebra-
do por um governo que se havia imposto pela
força desde que, pelo acto ou dissolução do
Congresso, perdeu a legitimidade que só o
respeito á lei fundamental lhe poderia dar.
E actos de um poder illegal a nada obrigam,
salvo girando approvados pela autoridade
legal posteriormente constituida. Nisto se
funda o direito que teve o governo para ex-
pedir a portaria de 4 de janeiro, sendo a al-
legação da falta de coneurrencia apenas apre-
sentada com o fim de ficar manifesto e justifi-
cado o motivo pelo qual este ministerio não
julgou no caso de ser approvado o contracto
feito. Portanto mantenho o acto cons1ante'da
mencionada portaria, indeferindo a pretenção
dos supplicantes.

Sabastão de Pinho, proprietario da fazenda.
de Sapopemba, pedindo a concessão de um
ramal que, partindo da linha do centro da
Estrada de Ferro Central do Brazil, vá ter-
minar em sua fazenda, em frente a olaria em
construeção.—Indeferido.

Francisco de Assis liamba Checou, ex-
amanuense da Estrada de Ferro do Sobral,
iwdindo autorisação para, continuar a contri-
buir para o montepio.— Deferido.

Ministeri0 da InstruCção Publica,
,Correios e Telegraphos

Expediente do dia 2a (741 março de 1892

Requisitou-se do Ministerio da Fazenda o
pagamento

De 8 .4700, importancia de passagens con-
cedidas a a Imunos e professores da Escola Po-
lytechnica em excurs3es de . exercidos pra-
ticos pela 8. Paulo Railway Company.;

Da 11:812$740, álmpronsa Nacional por tra-
balhos feitos em outubro e dezembro do
armo findo para a , secretaria de estado ;

De 617e848, ásSociatd Anonyma du Ga:,
por g.az consemedo durante o quarto trimestre
n. 1891 na Evola Normal

Da t360$, aos re:pactivos fornece • loees, pelos
fornecimentos á Escola Normal e:11 dezembro
ultimo

De 2:107:$090, aos fornecedores respecti-
vos, pelos supprimentas ao Instituto Benjamin
Constant em janeiro e fevereiro ultimos;

De 222e, a 8-Imito Rodrigues LS: Comp,
pelo carvão fornecido á Bibliotheca Nacional
em fevereiro findo para a illumina,ção ela-
etrica

De 1:250$ aos respectivos fornecedores,
por supprimentos á Escola Normal em janeiro
e fevereiro ultimos

De 80:=3 (c I). Maria Carolina Mariez Mar-
tins, professora da escola particular subven-
cionada do Realengo, dilferanea para menos,
que deixou de receber, da sua subvenção
relativa a outubro e novembro do armo findo.
—Connnunicou-se ao director geral da Conta-

bilidade do Thesauro Nacional que o continuo
do extincto conselho de instrueção superior
João Elasbão Baptista declarou em 26 de ja-
neiro ultimo querer continuar a concorrer
para o montepio obrigatorio deste ministerio.

— Solicitou-se do director geral de Conta-
bilidade do Thesour o Nacional os paga-
mentos

De 200,; para funeral cinto, e bem assim a
averbação. do titulo de pensionista do monte--:
p:o deste ministerio Entine, Francisca da
Costa, que se verifica ser herdeira de seu ir-
mão o carteiro de . 2° classe da Directoria Ge-
ral dos Correios Francisco Thuribio da Costa
Netto, fallerido a 4 dts, setembro do anuo pas-
sado.

Abril ,(1892). iuon

A D. Leonor de Castro Ribeiro da quantia
de 8$888, que lhe foram indevidamente Us*
contados tia, pensão, relativa, a dezembro ul-
timo, a que pelo montepio tinha direito pelo
fenecimento de seu marido, O telegraphista
de 2 1 classe da Repartição Geral dos Telessra•
phos Alberto Pinto Ribeiro.

Dia 4 de Abril de 1982

Do Ministerio da Fazenda requisitaram-se
providencias para que selim iiiltmiIos em fia-.
lha e pagos pela verba—Empregados tio re-
partiçSes e lugares extinetos—do orçamento,
vigente do Ministerio da Fazenda, por de-
verem ser considerados empregados de repar-
tição extineta, como determina o art. 95 da
lei de 4 de outubro de 1831, o secretario o
amanuense do extincto conselho de Instrucção
Superior bacharel Sizenando . Carneiro da
Cunha e Antonio Augusto Pinheiro da Ct sta..

Dia 5

Solicitaram-se do elinisterio ' da Fazenda
providencias para que seja transferida para.
este ministerio a parte da quinta da Boa Vista
que ainda se acha a cargo do da Fazenda e
bem assim provido do credito necessario para
o custeio do respectivo pessoal no corrente
exercido.

— Requisitaram-se da Directoria Geral dos
Correios informações a respeito do destino do
titulo de agrimensor José Claudino Leite, re-
mettido ávida directoria com o aviso , deste
ministerio n. 855 em 15 de março proximo
passado, com endereço á junta governativa
de Pernambuco.

— Declarou-se ao inspector geral da In-
strueeso Primaria e Secundaria terem sido
approvados os regimentos internos para tis:
escolas publicas primarias do l' e 2' grãos do'
District° Federal para o armo de 1892. 	 .

— Requisitou-se do Ministerio da Fazenda'
os pagamentos

De 4:575e', aos respectivos fornecedores,
pelo material fornecido ás escolas publicas
primarias do - 1° e 2° grãos da Capital Federal
em fevereiro e março ultimes;

De 190900, indemnisação ao porteiro da
Inspectoria da Instrucção Primaria e Secun-
daria desta capital Antonio Nogueira de La-
cerda, pelas despezas de prompto pagamento
pelo mesmo feitas em março findo.

Dia

Ao director da Faculdade de Direito do
8. Paulo cominunicou-se que, por portaria
desta data, foram concedidos Ires mexes de li-
cença, com ordenado, na forma da lei, para
tratar de sua sauda onde lhe convier, ao Dr:
,Isse Machado de Oliveira, lente substituto da
2a secção daquello faculdade.— Deu-se co-
nhecimento ao Ministerio da Fazenda.

— Ao reitor do segundo externato do
Gymnasio Nacional, declarou-se em solução
á consulta constante do officio n. 44 de 3 de
março ultimo, que fica autorisado a abrir
nova inscripção a matricula mios differentes
annos do curso daquelle externato, ate ao dia
15 do corrente mez e a proceder dessa data
em demite aos respectivos exames.

—Ao director da Faculdade de Direito de
Pau'o communicou-se que, não obstante aS
ponderações feitas no officio de 18 de dezem-
bro ultimo, deve mandar annundar COIICUI'SO
para o preenchimento da l a cadeira da 3 1 se-
rie do curso de sciencias sochtes.

—Ao reitor do primeiro Externato do Gym-
nasio Nacional autorisou-se a mandar admit-
til. a exame de admissão á matricula do 10
anno daquelle externato, Benjamin de Salda-
nha Riuniz Gaivão.

—Ao Ministerio da Fazenda communicou-se
que, conforme participou o director da Escola
Polytechnica, foram nomeados, em data de 2,
do corrente noz, Manoel, Clack para o lugar
de -conservador do gabinete de astronomia,
topogra.pliia, e geodesia, vago pela aposenta-
doria de Saturnino Cardoso Visam de Barros
e Edgard Franciseoni Gordilho para o de con-
servador interino do gabinete do botanica,
vago: pelo falleeimento de Deoeleciano da Cos.
ta Dona Filho.

este
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'—D adarou-se ao ministerio das Rela,ções
Exteriores que, foram dadas as providencias
afim de não reproduzir-se o Neto de serem
descollados os sellos da corresporelencia da le-

• gação chilena e assim da, que for dirigida
• áquelle minist?rio.

—Communicou-se ao director geral dos
• cprreios -que deverá, continuar a pagar, no

exercido corrente, ao agente do correio na
estação central da Estrada de Ferro do Bra-
zil Come Correia Barbosa, a gratificação

..extraordinaria de deus mil reis diarios, que
lhe tem sido annualmente concedida.

Requerimen O de p táctil°

'• Eugenio Ilert7.—Como requer.

./M 6

. Do mesmo ministerio solicitaram-se ordens
.afini de ser pago dos vencimentos devidos ao
Dr. Eduardo Chapot Prevost, lente da facul-
dade de medicina desta cap:tal, que regressou

'da commissão em que se achava na Europa.
Dclarou-se ao director da Faculdade de Di-

reito de S. Paulo que, por falta de verba no
actual exercicio, não e actualmente possivel
fazer acquisição dos objectes e apparelhos para
a .montagem dos gabinetes de medicina legal e
hygiene publica, physica e chimica, historia
natural e geographia, e nem proc2der ás obras
para o augmento de salas para o edificio da
faculdade, como solicitou o mesmo director.

Ao directorter da Faculdade de Medicina da
Balda que não pidem ser concedidas ao lente
daquella faculdade Dr. José Luiz cio Almeida
Couto as vantagens do art. 77 dos estatutos
de 1881 pela sua obra—Liçãe q de ainica Mc-

, dica c Therapeutica, por nina de verba no
actual exereicio de conformidade com a reso-
lução de 7 de dezembeo de 1883.

—Foi o engenheiro deste ministerio antevi-
. sado a executar as obeas tão sárnente neces-
sarias e urgentes no ed:ficio . do Primeiro Ex-
ternato do Gymnasio Nacional.—Deu-se centre-

' cimento ao espectivo reitor.
Foi o mesmo engenheiro autorisado a des-

pender até t), quantia de 2:97% com a acqui-
.stção de cinco mesas para estudo, colloca,ção de
prateleiras, eombutores de gaz, torneira, etc.,

.no laborotorio cia physica e chimica do Seguir-
, do Externato do Gymnasio Nacional.— Deu-se
conhecimento ao reitor do mesmo es tabeleci-
mento.	 .

Requerimento (lesp.-ide d9

' Dr. Antonio Eulalio Monteiro — Deferido,
dirija-se ao reitor do primeiro externato.

REDACÇÃO
lt7ni processc) crime em Ing-la-

terra,
O PROCESSO CONWAY
( Continuad3 do n. 03)

Estará, com esta sentença terminado o pro-
cesso ?. Não; o leitor deve recordar-se que
apes breve comparecimento perante o nutgi-

. ,fratc, o preso tivera ordem de comparecer de
novo oito dias depois. A 4 de junho, tem an-
damento o processo: é o terceiro acto do
drama, considerando a prisão como o primei-

:. ro e o inquerito do. coroner como o segundo.
As 10 horas em ponto, o stipendiary oecupa

sua cadeira ., e immediatarnento o indiciado,
- imitido e alquebrado, surge pela segunda vez
- no ultimo deg.ráo da escada que comtnunica
com a sala. Em torno da mesa dos s9licitors,

--vemos os principaes officiaes da policia; e
Unhem o prosecutina solicito,. que se prepara
para de novo fazer a narração succinta dos
acontecimentos. Falia rapidamente, sem mos-
trar pretenções á eloquencia, e conclue accu-
sando Conway de ter assassinado Nicholas
Martin. Principia então o desfilar. Eis os
vildas das docas, os paes do menino, a mu-
lher que vendeu os objectes, o cocheiro, a

• proprietaria, e mais-outros de menor impor-
tancia que fazem depoimentos sobre . o facto.

• Pouco apouco a discussão Se anima; o preso,

que até então pouco havia fanado, rompe o
silencio. interpella directamente as testemu-
nhas, e com relação a pontos secundarios
procura atrapalhal-as e confunda-as. Por
momentos calmo e resignado, com mais tris-
teza do que colem, ás vezes muda de attitu-
de, irrita-se e trata de misera,vel a um jorna-
leiro que pretende tel-o encontrado na noute
do crime, levando Feia, mão o menino. In-
digna-se que um homem tenha a coragem de
trazer para o tribunal depoime tos tão men-
tirosos, e no meio da emoção do aarditorio,
levanta-se e pede a Deus que lance sua mal-
dição sobre o impostor. Passado o accesso,
quando aos furores de que se arrepende hu-
mildemente succedem a calma e o instincto
conservação, volta aos depoimentos que lhe
foram mais favOraveiS, supplica que sejam
ouvidos de novo. Não; o crime não foi ceia-
mettido por elle,mas por esse estrangeiro que,
illudindo a vigilancia, de todos, ter-se-Ida
introduzido em seu escriptorio. Emprega
o procedimento conhecido pelo nome de
cross-examination para provar que sua
conducta foi sempre excellente , que
nem as visinhas nem suas amigas podem
apontar a menor indelicadeza de sua parte,
(enfim e sobretudo que elle jamais sabia de
casa depois de onze horas, como o certificou a
proprietaria. Além disso, não tinha elle se
batido na Crimea?... E o presidente deixa-o
fallar, mantém-lhe a palavra por todo o tempo
que deseja, empenhado ein não perturbai o;
indifferent e ás suas declarações apaixonadas
como o seria ao seu mutismo. Apenas inter-
vem quando, comparecendo a primeira tes-
temunha citada, são assignadas as actas da
audiencia, e em seguida lidas em alta voz.
Dirigindo-se então ao Conway : « Tem ainda
alguma cousa a dizer contra a accusniio que
lhe é feita ?»—Nada,allirmo altamente minha
inneeencia—Esta resposta será tomada ; quer
assignal-a ?—Não quero ratificar testemturhos'
fa Isos

— Preso, diz-lhe o presidente, não lhe é
pedido que ratifique . o3 depoimentos das tes-
temunhas. O documento no qual o preso as-
signar prova simplesmente que nega.—Recuso
assignar meu nome. O magistrate não insiste.

Levanta-se e pronuncia a sentença. Conway
deve comparecer perante o tribunal do jury
para ser julgado de conformidade com a lei.
Um guarda apodera-se delle, e ambos dirigem-
se para a escada que conduz ás cellulas subter-
raneas.Ein menos tempo do que o preciso para
escrevei-o, elles desapparecem.

111

No centro da cidade da Liverpool, ha uma
praça que attrahe e prende a attenção dos
viajantes desembarcados na estação da Norllt
Western railway. Dous grandes boteis ald se
acham preparados para recebei-os e ás suas
bagagens, A' direita, monumentos sem dis-
tincção, mas de proporções imponentes, admi-
ram ao estrangeiro pelo seu aspecto sombrio
e triste. Urna camada negra e espessa os re-
veste de alto a baixo, residuo secular do ne-
voeiro e do carvão, do qual ha muito os ar-
chitectos municipaes renunciaram triumphar.
Neste espaço varrido pelo vento e cuja
passagem não é conservada no inverno er-
guem-se a bibliotheca publica, o museo, a
estatua do principe consorte. Ao norte e
ao sul, abrem-se largas ruas nas quaes circula
a população atarereda,. Mas a construcção
mais notavel é a que occupa o meio desta
vasta extensão ; é o Saint-George's • hall,
edificio gigantesco destinado a cousas mni
diversas. A ala esquerda do edificio contém sa-
lões de dimensões considera,veis onde ás vezes
reunem-se immensos nwelings; outros salões
menores destinados a conferencias scientificas.
Ha outros para os bailes do inaire, para con-
certos e representações dramaticaà em bene-
ficio de obras de caridade. Singular Capilar-
naum onde se falia de tudo indifierentemente,
artes, politica, divertimentos, assim como de
justiça, sentenças que devem ser dadas e de
criminosos a castlgar, porquanto ald futre-
cima o tribunal do jury. A ala direita do
edificio é inteiramente destinada aos debates,
e parece, com effeito, que esta. enorme. massa,

com suas columnas e suas pedradas dir de
fuligem, á mais apropriada ao dominio da im-
piedosa lei do que o asylo risonho dos fol-
guedos e das festas.

Quasi deus mezes são decorridos. Conway,
sempre encarcerado, espera com impaeiencia o
dia do julgamento; tem pressa que sua inno-
cemia, seja patenteada a todos, que o erro do
judiciario do qual se diz vidrara seja afinal
reconhecido. Tudo se acha preparado para a
abertura da sessão. Foram preenchidas as for-
malidades preliminares ; o cterh of assize es-
creveu em pergaminho • o acto de accusação.
Os dous juizes de circuito, que voem presidir
em Liverpool, um as causas puramente eiveis,
o outro os processos crimes, foram, apenas
chegados, recebidos e hospedados pelo alto
shePif, do condado com o apparato tradicional,
cuja pompa burlesca recentemente ridicula,-
risava um jornal de Londres, o Daily Tele-
graph,. Por seu turno, este funee:onario con-
vocou o grande e o pequeno jury, porquanto
é elle o depositará dos registros em que figu-
rara os nomes das pessoas que podem ser sor-
teadas. E' excusado dizer que elle confor-
mou-se com as pres:Tipções legaes e os habites
e costume,. Só escolhea para o grande jury
03 notaveis muito conhecidos ; e para o pe-
queno jury escolheu sem distincção contri-
buintes que tinham pago a taxa dos pobres. (I)
Todos juitificaram ser maiores de vinte armes.
Foi nomeado um advogado para a accusação
simples advogado, revestido do titulo hono-
rifico de conselheiro da rainha. Os defensores
acham-se a postos, o tribunal está constituido
e funcciona, e delibera em nome de S. Ma-
gestade.

Em primeiro legar entra em scena o grande
jury ; como mostrámos acima, esta reunião
de cidadãos constitue de per si a terceira
jurisdicção e á qual incumbe examinar muito
summariamente si a prisão é fundada, e, em
caso de weessidade, á passar ordem de sol-
tura ao detento ou a pronunciar contra elle
um frite hll. Nesta ultimo caso, o chefe dos
dozejurados declara em seu nome e em nome
de Seus coll9ga,s que o preso deve ser entregue
aos seus juizes definitivos. O preso comparece
á barra do tribunal e declara-se culpado ou
não (quilty or not guilty). Si declara-se cul-
pado, o processo está findo, à superllua a in-
tervenção de pequeno jury, e o presidente
páde lrgo pronunciar a sentença. Eis corno
se procede: um simples resumo do juiz indica
aos gentlemen do grande jury a origem e os
factos caracteristicos do processo. Os jurados
retiram-se para a sala secreta levando o acto
da áccusação (indi:tment).- Si julgarem con-
veniente, ouvem as principaes testemunhas,
em seguida voltam para a sala do jury e •
restituem ao tribunal, com as suas assigna-
turas, o pergaminho que lhes fora confiado;
conseguintemente, era sua opinião, o tribunal
do coroner e o do magistrate com razão deci-
diram que Conway devera comparecer pe-
rante o tribunal do jury. Falta somente, saber
si elle -declara-se guilty ou not guilty. A este
respeito, porém, não subsiste a menor duvida
no espirito de quem quer que seja. O homem
affirmou muito energicamente não ser o autor
do crime para que se possa suppor que á ul-
tima hora acceite a accusação. • Apenas lhe é
feita a pergunta— Not guilty, exclama elle
com voz forte. Nada mais é preciso, a resolu-
ção está assentada: elle comparecerá logo no
dia seguinte perante o pequeno jury e a sen-
tença será dada após discussão aprofundada.
com as formas usuaes e a gravidade solemne
da lei.

Estamos a 31 de julho. Desde 8 horas da
manhã, multidão impaciente agglome,ra-se
porta exterior' do tribunal. No inelo desse
publico avido de emoções, encontram-se va-
dios, membros da união maritima á qual per-
tencia o accusado, operarás que não com-
parecram ao estaleiro ou á fabrica, e tambem
individuos que se interessam por essas dis-

(1) Em virtude da legislação mais recente, todo o
cidadão ,• ratei! to lhe por 'e rate for any teneatent
Occupied within the towu or city- Ode ser obrigado
a fazer earte do " cozoner'sjury ", d.) " assize jury ",
do court of passa,ge jury ", do county court yury ".
Acham-se isentos os mediou, os solicitadores, os ad•
vogados, os militares e os maritimos.
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accusação: « Penoso é o dever, exclama elle,
de des.neolar perante OS homene henestos
encarregados de julgar este homem, as pro-
vas materiaes de sua culpabilidade e patentear
acontecimentos drarnaticos que dentro em
pouco procurar-se-ha cercar de trovas e de
incerteza. E entretanto, não será um consolo,
em verdade o unieo que tenho, o • pensar no
talento dos collegas encarregados da defesa?
Jamais preso algum sob o peso de tão graves
imputações terá sido defendido por mais
babeis advogados, e si, depois de ouvil-os
com a attenção que merecem, o jury recu-
sar, como espero, suas conclusões, é que a
causa acha-se de antemão perdida e que
o individuo aqui presente é realmente
o assassino do menino Martin. » Depois deste
elogio a seus adversarioa, o orador passa á
historia do crime, porquanto SUppÕ3-Se que
os jurados não a conhecem. Exp -,e claramente
os factos, depois relata, grupa com força as
eireumstancias que encerram o ;recusado como
em apertada rede cujas malhas não conse-
guirá romper. To los os depoimentos concor-
dam e para patentear a verdade em toda a
sua evidencia, terá apenas de recordar os in-
cidentes mais significativos. Não foi encon-
trada no bolso da victirna a moeda de prata
que algum ouviu distinetamente Conway
offerecer ao menino ? A dona da casa do ne-
gocio não o reconheceu coino o comprador do
sacco e dos cobertores? O cocheiro que o con-
duziu não o designou como o passageiro ao
qual auxiliava inconscientemente a transpor-
tar o lugubre fardo ? E esse quarto sinistro,
e o soalho manchado de sangue, esses frag-
mentos de papel que se adaptam perfeita-
mente aos encontrados no sacco, não serão por
acaso outras tantas descobertas que pesam
a,cabrunhadoramente e que Cem ellea a ima-
ginação sem grande esforço poderia reconsti-
tuir a scene, do crime? Não foi preso em fla-
grante, é verdade, e em vão - se procuraria
aqui uma dessas razões repugnantes que por
vezes motivam as mais reprovadas acções dos
homens. Mas, si o conjuneto, o feixe de de-
poimentos parecer ao jury i como a elle in-
atacavel e irnpossivel de separar, os pais 41,
familia aos quaesse dirige não se preocuparão
de reconheee,r o movei do Crime. Bannirão
espirito, repillirã,o como recordaç'es importu-
nas os boatos da vespera, e os rommentarios
publiCO3. Sua sentença será dictada tão somente
pela comi:ciencia.

Pai*, 1889
(Continuado do n.

Danry não ficou muito tempo na prisão do
lanhou rg Saint Mardi-dto, desde 28 de julho.
Saint Marc o transferira para Vincenees e,
Pelo rela,torio redigido pelo carcereiro, vemos
quanto o marquez de Chatellet, governador
da prisão, ss admirou de que a côrte fosse
levada a enviar-lhe semelharVe preso. « E'
que Vineennes era, como a Bastilha, reser-
vada aos presos de alta sociedade ; e o nosso
cirurgião foi alli posto par favor.»

O collega, que dello cuidava, repetiu para
consolal-o: «Não se detem em Vincennes si-
não pessoas nobres ou de primeira distinc-
(AO. »

Danry era, com effeito, tratado como um
fidalgo. O melhor quarto da prisão lhe era
reservado, elle poderia gosar do jardim, onde
passeia,va duas vezes por dia, duas horas,
Logo á sua entrada na Bastilha, elle soffreu
uma enfermidade, cuja causa lei attribuida,
mais tarde, ao longo tempo de detenção.
Em Vincennes, queixou-se disso e pretendeu
igualmente que adoecera de tedio e de isola-
mento.

Um especialista e cirurgião da prisão tra-
taram-o.

Entretanto o eommissario geral de policia
lhe assegurava a sua protecção e lhe recom-

cussões porquanto preveem ennfusamente
que mais dias menos dias terão de passar
por ahi. Os esp ectadoros privilegiados pene-
traratn pelos corredores reservados, apresea-
taram aos guarda-besteiros vestidos com e us-
tules medievaes, ou lacaios de mantos cinzen-
tos, botas de polimento e chapeo de s- da,
segiindo o gosto e a phantasia, do sherif — o
cartão que lhes dá ingresso nas galerias,  on
para as cadeiras muito cabiçadas do lado di-
reito, e proximas do presidente. Os doze jura-
dos, em duas ordens de poltronas, ficam á,
esquerda, exactamente em frente dos logares
privilegiados. A' direita, a tribuna de onde as
testemunhas fazem seus depoimentos, em
frente do juiz que dominará o auditorio do alto
(I2 unia tribuna muito ornamentada, cheia de
papeis, o hemicyclo onde se asham o clereh of
assiJe em primeiro lugar, e em seguida os ad-
vogados da accusação e da defesa trajando
toga preta, bacalhãos brancos e cabelleira a
Luiz XIV. Membros da advocacia cercam-os e
conversam familiarmente ; não longe, acham-
se as mesas reservadas para o jornalismo ; em-
fim, no meio da ultima ordem de cadeiras que
foeunam este semi-circulo, quasi no centro da
sala. á vinte passos do presidente, o (kwh cir-
cular guarnecido de uma barra ondo appare-
cera em breve o accusado como se sahisse de
um alçapão. A's dez horas ahrem-se as portas
do fundo ; os curio gos invadem os bancos pu-
blicos. O alto sherif, representando a soberana
e que, para a eircumstaneSit, vestiu o unifor-
me de major de voluntarios, sobe ao estrado.
E' acompanhado pelo eapellão e pelo sul, sue-
ri/ trajando gibão preto, calções e meias de
seda. Ambos collocam-se modestamente por
detraz de sua panrona. Estes tres personagens
não abrem a hacca, suas funcçi"es são nullas e
sua pres nça si s explica pelo re-speito de uma
tradição consagrada pelos seculos. llepentina-
m . lito soam as trombetas, loas não é, c ano se
leve ria esperar, min al4unia marcha lilases-
loea que os musicos estip ndiados p do sherif
sandain a aproximação (lo juiz. Sopram nos
instrumentos por ser isto de estylo,e não esco-

a alia, assim é que ora ouve-se o God
sove the queen, o malancolico Home sweet hoote
Ou a muita, conh chia canção militar: 'lhe
1 lyt beland ore; esta explosão de noas sen-
timentaes ou alegres,nesse 1o:sermão faz sorrir

ninguem,e é no meio do iras profundo reco-
lhimento que o presidente abre a s.ssão. sua
senhoria traz cabelleira emprada, muito mais
basta que a dos simples advogados ! O volu-
1/1081) ornato ( 1."11 h	 1) desce até as capa-....
duas, os anneis confundem-se e crusam-se
com elegancia. A I eca é vermelha com meias
mangas de arminho, e de arninho é tambem o
mente°. O aspecto do magistrada é grave, é
o de umaiuwiee, que pertence á. divisão do
banco da rainha e que percebe 125.000 francos
por atino. A' sua esquerda, discretamente,
toma assento um moço trajando casaca. E' o
seu marshafl ou secretario particular que no
correr dos debates prestar-lhe-ha pequenos
serviços. Eu (rega-lhe os papes, transmitte-
lhe, caso seja neeessario, as communicações
privadas da accusação e da defesa,— e como
compete-lhe a guarda do que se póde denomi-
nar sem muita irrevereneia o armazem dos
acessorios, collocará sobre a cabeça do juiz, si
houver condenmação capital, o barrete preto

e.ip), emblema de luto ou de humil-
dade.

Logo que o jury acaba de prestar juramento
nas mãos do c!erh of assize, apparece Conway.
Senta-se, lança olhar de despreso ao aturda
que o vigia, levanta-se em seguida, inclina-se.
sobre a balaustrada que cerca a plataforma,
conversa em voz baixa com seus dons dsfen-
;ores: não recusa os doze jurados, tendo di-
reito de fhael-o. A estes, assim como ao
presidente e aos advogados, distribuim-se uma
.topographia do quarteirão em que se deu a
tragedia e a planta minuciosa da casa na
qual foi assassinado o menino. Uni sargento
de policia, tendo ás suas ordens agentes in-
cumbidos de manter a ordem, precaução su-
perfina, porquanto todos occuparam seus Ioga-
ras quasi sem rindo. . A legislação ingleza não
admittindo interrogatorio, iinmediatamente
toma a palavra o Garrister encarregado da

T meada va mie escrevesse directamente a Moio.
de Ponipsdeee, Eis e q(te

« Vincenne, 4 de novem'.ro de 1749.
Senhora—Si a miseria, impellida pela fome,

fez-me commst ter unia falta contra vossa qui. vi-
da pessoa, não tive desejo de vos fazer mal al-
gum. Deus é testemunha. Si sua divina, 1 on-
dade quizesse, hoje, em meu favor, fazer-vos
conhecer meu coração arrependido da sua
grande falta, e as lagrimas que derramo
ha cento e oitenta e oito dias, antes as grades
de ferro, vós vos compadecerieis de mine se-
hora, em nome de Deus que vos illumina. Em
vosso peito a colera se abrande por meu arre-
pendimento, pela minha miseria, por minhas
ltsrimas ; e um dia Deus vos compensará de
vossa bondade. Podeis tudo, senhora, Deus
vos deu poder junto do maior rei da terra e
(iene sois a bem amada : o rei é misericordio-
so, não é cruel, é christão. Si divino poder
me comi -ede de obter da vossa generosidade a
minha liberdade, eu morreria antes de que
expor-me e arriscar-me outra vez.

Tenho fundado todas as minhas esperanças
sobre a vossa caridade christã.

Sède sensivel á minha supplica, não me
abandoneis na moinha desgraçada sorte. Es-
pero em vós, senhora, e Deus me fará a graça
de que todas as minhas orações serão exalça-
das para completar todos os desejos que vossa
cara pessoa possa ter.

Tenho a honra do ser, com sincero arre-
penJmento, digno de perdão,

Vosso muito hulmide e muito obediente
servidor

Danry,»

Citámos esta carta com prazer; ella se dis-
tingue muito de todas quantas o primeiro es-
creveu (harpia, e tenl sidopublicadas. E' ver.
(lado que Danry não queria attentar contra es
dias da favorita, depois, tornou-se mais ou-
sado e elle escreveu a Mine. Pampadour
mando que. si elle lhe tinha eTiviado uoinella
caxinha de Versailles, era pela 41, di,e(s' iitine
votava á marqueza ao pol-a ao abrigo ou em
guarda contra os planos de sPlis inim
«para St1var-1/w t vida».

A carta de Danry 'foi entregue á una Àa,
mas não C liteve resposta. Daury impar len-
iou-se, e pescaste' procurar por si mesiho
a liberdade que se lhe recusava. A 15 de »i-
libo de 1750 se tinha evadido.

11
Eito mera nas suas aleniorias essa pP1110.—

ra evasão das prisões de a'incennes. do
man :Ara tão espirituosa quanto eu utastica , Es-
capou aos seus guard -s do 1 .110do mais simples.
Teu !o descido aojardim á hora de seu passeio,
elle encontrou um cão negro que latia
desesperadamente. Elle viu qne este cão ,se
dirigia contra a porta da torre e o impelliu
pelas patas. A po p a' estava aberta. Danry
saldo. parou &ante das sentinellas que lho ni:o
prestaram attenção e deitou a correr pot)
campo afora. Correu para deante sempre,
vivamente, « até que caititu de fadiga junto á
porta de Saint Dionisio, pelas 4 horas depois
do meio dia.

Ah i ficou até ás O horas da emite. Depois
tomou o caminho de Pariz e passou noute
no q lauto ao lado da porta de Saint Dionisio.
Ao romper do dia entrou na cidade.

Sabemos que importa ncia a inde ligava á
prisão do nosso homem.

Ella esperava ainda que elle se decidiria a
falhar do seu plano et rendo de mysterio.
D' A rg,ernon escreveu immediatamente a Ber-
ryer a Nada ha de mais importante e urgen-
te do que empregar os meios irnaginaveis
para tratar de apanhar o prisioneiro. >> E toda

polida se paz em actividade ; as indicações
do evadido foram impressas em grande nume-
ro de exemplares. O inspector Rulidére envi-
ou-as a todas as estações de policia. Danry se
tinha recolhido no Sol de ()aro; mas ficou
apenas dons dias nesse albergue. Pensou que
seu companheiro Binqueto auxiliaria.

Foi uma rapariga, Anna, Binoist, que Danry
conheceu quando residia em Charneleux,quem
se lhe devotou inteiramente.

(Continua)

lesa tudo
MENIORIAS DE HENRIQUE MASERS LATUDE, NOVA

EineçÃo, com PREFACIO E NOTAS, POR .10RGE
RERTIN.
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Elia sabia muito bem que se arriscava aSer
pesa, e já desconhecidos de mao aspecto
tinham vindo perguntar 'no Soleil d'Or pelo

• fugiti vo. Que importava ? Ella encontrou a,u-
xilio em suas amigas de Benoist,que trazem as
cartas; procurando togar mais seguro.

Esperando, ia Danry passar a noute de-
baixo dos aqueductos ; desde o dia seguinte
elle se foi encerrar no novo alojamento que
ae raparigas lhe tinham escolhido, e ald ficou
d eas dias sem saltite Annette veia fazer-lhe
eampanhia, mas Da,nry não tinha dinheiro
esmo pagaria seus gastos (liados ? Que lazer e
que deliberar ? dizia elle, mais tarde tinha
de ser descoberto seguramente, si eu aPPa

-recesso ; si fugisse, corria risco igualmente.
Escreveu ao Dr. Quesnay, que lhe teste-

munhara tanta bondade em Vincennes, mas
a policia teve sciencia desta corre-pondencia
e Saint Mont veiu prender o evadido no al-
bergue em que estava oceulto. O infeliz foi
mandado para a Bastilha. Annette foi para
unia casa de Cocardon,. no momento em que
&ia reclamava as cartas enviadas a Danry
vila tambem foi .encarcerada na Bastilha. Os
carcereiros e as sentinellas do dia da evasão
'foram mettidos no calabouço.

Evadindo-se de Vineennes, Danry tinha
augmentado a gravidade de sua culla.

O regulamento determinava que elle fosse
mudado para a enxovia destinada, aos ore-

• so s insubordinados.Berryer vem u ainda mitigar
meus sofrimentos, no exterior pedia para
mim justiça da elemencia. na prisão procura-
va acalmar as minhas dores,que me pareciam
menos intensa,quando com elle as partilhava.
O commissario geral de policia ordenou que o
prisonieiro fosse alimentado como outr'ora,
que se lhe deixassem sus livros, papel, en-
feite de quarto e as duas Leras de passeio de
(mie gosava em Vincennese Em agradecimento
a, ,e ssas benevolencias, o cirurgião enviou ao
rn scistrado u remedio contra os accessos
g Ata. Pediu ao mesmo temes .) que se lhe per-
naTttisse ter dons passares, el:OS gorgeiros o
a limavam e distralliam. O pedido lhe foi con-
ca lido. Mas em vez de ingstrar-se paciente,
D mry se irritava de dia a dia. Elle se entre-
g wa á sua violencia, perturbava tudo, e fazia
eaer aos ministros que estava louco. Sobre os
livros da bibliothoca, da Bastilha, que passa-
vam de quarto a quarto, escrevia elle poesias
avelas sobre a marquem, de Pompadour. Pro-
longtiva assim sua permanencia no calabouço.
Pouco a pouco suas cartas mudaram de tom
« E' cruel me deixarem quatorze mezes na
prisão e um armo inteiro que termino hoje na
enxovia em que me acho ainda.»

Entretanto Berryer o transferiu para um
Um quarto, pelo fim do anno . de 1751. Ao
mesmo tempo lhe dera, o que era rarissima
concessão, um criado para o servir. Quanto a
Annette Benoist,havia sido posta em liberdade
depois de quinze dias de detenção. O criado
de Danry eahiu doente; como se queria que
ao prisioneiro não faltasse companhia, deu-se-

, lhe um companheiro de quarto. Era um cha-
mado Antonio Allégre, detido desde 29 de
Maio de 1750. As circumstancias que tinham
determinado essa encarceração haviam sido
quast as mesmas que fizeram prender Danry.
Allégre era dono de uma casa de pensão em

,MarseHle, quando soube que. os inimigos da
Marqueza de Pompa,dour queriam assassi-
nal-a. Imaginou uma conspiração em que en-
-volveu Maurepas, o arcebispo de Sebi e o b:s-
po de Lodené; enviou a denuncia desta con-
spiração a Versailles, e, para ter um ponto
de apoio, enviou ao criado da favorita uma
carta, de 1ettra imitada, que começava por
estas palavras: «Lealdade de fidalgo. Recebe-
reis mil escudos, si envenenardes a mar-
quem>.

Esperava obter um bom emprego si conse-
guisse resultado de seu projecto.

Int :11igente.s ambos, ambos instruidos, Danry
e Allégre eram feitos para entender-se, tanto
anais quanto o director da casa de pensão,
muito superior a seu camarada, o dirigia.

Os annos que Darny passou em companhia
de Allégre exerceram sobre toda a sua vida
uma influencia tão grande que O commissario
geral, Lancer pode dizer e Danry é tomo II

de Allégre.» As cartas deste ultimo, que te-
mos conservado em grande numero, teste-
munham a originalidade e a vivacidade de seu
espirito são . O estylo é fino, rapido, do puris-
simo francez, as idéas expressas teem certa dis-
tincção e algumas vezes originaes, por serem
extravagantes. Trabalhava sem descanço e a
principio ficou bem contrariado por ter inn
companheiro. « Supplico que me deis quarto
particular, escreveu a Berryer, mesmo sem
fogo: desejo estar só.»

RENDAS PUBLICAS

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Rendimento do dia 1 a 6 de
abril de 1892 	 	 1.582:062$213

Idem do dia 7 	 	 415 :198$350

Em igual periodo de 1891....
RECEBEDORIA

Rendimento do dia 1 a G de
abril de l892 	

Idem do dia 7 	

Em igual periodo de 1891..

NOTICIARIO
3-Escola L'olyteclinica.— O re-

sultado dos exames de liontem foi o seguinte:
Algebra, geometria e trigonometria recti-

linea . — A pprovados simplesmente: Honorio
da Silva Gandra. Antonio Candido Borges e
Angelo Augusto de Mi ra n da Freitas. Houve
muque não compareceu.

la cadeira do 1 0 armo do curso geral (cal-
culo).— houve quatro reprovados..

l a cadeira do 2 anno do curso geral (me-
canica racional). —Approvalos: plenamente.
Victor de Lamare; simplesmente Jóão Marcel-
lino Pinto. Houve um reprovado e uni não
compareceu.

2 a cadeira do 23 armo do curso geral (de-
scriptiva, 1 parte).—Approvados: plenamen-
te, José Saboya; simplesmente, André Viris-
simo Rebouças, José Jorquim de Queiroz Ju-
nior e Paulo de Castro Larangeira.

Exereicios praticos do 1 0 anuo de engenharia
civil (construcção).—Approvados: p1ena,nen-
te, Francisco Ferreira Braga, Augusto Morei-
ra de Barros Oliveira Lima, Jorge Augusto
Ferreira Duque Estrada, Pedro Bezerra da
Rocha Moraes, Joaquim da Costa Leite, Ricar-
do Lindgeen de Araujo, Luiz José da Silva
Junior e Emilio da Gania Lobo d'Eça.

Pagadoria do riliesouro—Pa-
ga-se hoje a folha do pessoal da Inspectoria
de Terras e Colenisação.

Contadoria Geral da Guer-
ra—Pagam-se de hoje em deante a procurado-
res, contas de dietas, etapas, forragens e
ferragens, bilhetes de costura do Arsenal do
Guerra e o mais que oecorrer.

statistica Contmercial dos
'Estados Unidos. — A estatistiea
publicado pelo United States Treasuey indica
que a importação nos Estados Unidos em
1801 foi de 4.141.503.230 francos, que ao
cambio actual representa em moeda brazi-
leira 3.520.328:745$500; houve o alie:men-
to de cerca de 25 milhões de francos sobre as
importações de 1890. A media das immr-
tações no deeennio de 1880-1890 e inferior
em 631 milUes de francos ao algarismo cor-
respondente em 1891.

As exportações attingiram a 4.852.93.1410
francos, com um excesso de 1030 milhões
de francos sobre a media do deeennio de 1880—
1890.

Em resumo, o commercio exterior aceusa
peograssão de cerca 6, 5 ler 100 com reta-

eão ao armo de 1800.

Correio .--Esta repartição expedirá ina-
las hoje pelos seguintes paquetes

. Cardonatepara o Rio da Prata, levando Ina-
las para Matto Grosso e Paraguay, recebendo
impressas e objectos para registrar até ás 2 da
tarde de hoje,cartas para o interior até ás 21/2
da tarde idem. com porte duplo e para o inte-
rior até ás 3 idem.

— Amanhã:
Rio Pardo, para os portos do Sul até Porto

Alegre, recebendo impressos até ás 9 da ma-
nhã objectos • para registrar até ás 6 da tarde
de hoje, cartas para o interior até ás 9 1/2 da
manhã, com porte duplo até ás 10 ident.

Adeence. para Bahia, Pernambuco, Mara-
nhão, Pará, Barbados, S. Thomaz e Nova
York. recebendo impressos até ás 9 da ma-
nhã, objectes para registrar até ás G da tarde
de hoje, cartas para o interior ate ás 9 1/2 da
manhã, com porte duplo e para o exterior até
ás 10 idem.

Lusitania, para o Rio da Prata e Pacifico,
levando malas para Matto Grosso e Paraguay,
recebendo impressos até ás 9 da manhã, ob-
jectos para registrar até ás 6 da tardada. he'e,
cartas para o interior ate ás 9 1/2 da manhã,
com poete duplo e para o exterior ato ás 10
idem.

Pelo Estreita, para ltapemirim, Victoria,
Caravellas e Bahia, recebendo impressos até
ás 5 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 5 1/2 da manhã, ditas com porte duplo
até ás 6 idem.

Pelo Victoria, para Santos ., recebendo im-
pressos até ás 5 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 5 1/2 da manhã,
ditas com porte duplo até ás 6 idetn.

Pelo Teixeirinha, para S. João da Barra,
recebendo impressos até ás 7 horas da manhã,
cartas para, o interior até ás 7 1/2 horas da
manhã, ditas com pode duplo até ás 8
idem.

Pelo Vem Lowndo, para Guarapa,ry, Victo-
ria e Se Matheus, recebendo impressos até ás
7 horas da manhã, cartas para o interior até
71/2 da manhã, ditas cora porte duplo até.
ás 8 idem.

Pelo Espapte, para Bahia, Dakar, Tene-
rife, Marselha, Genova, e Napoles, recebendo
impressos e objectes para registrar até 1 hora •
da tarde, cartas para o interior até 1 1/2
horas da tarde, ditas com porte duplo e
para o exterior até ás 2 idem.

Pelo Jaboatao, para Bahia e Pernambuco,
recebendo impressos e objectos para registrar
ate ás 11 1/2 horas da manhã, cartas para o
interior até ás 12, ditas com porte duplo até
ás 12 1/2 horas da tarde.

cabsessevatorio A.stronomi('o
Resumo meteorologico dos dias O e 7 de

abril do 1892.

o •e
e:

a.e.

I	 O 7 hs. da noute . 761.3) 21.3

2	 7 1 a • manhã . 781 ta e) 8

3	 . 7 a	 70.92 20.0 13.17 00 O

4	 •	 1 •	 tarde.. 761.31	 24.0 11.4) 63 O

Thermoinetro desabrigado ao meio-dia: en-
negrecido 53,5, prateado 37,0.

Temperatura maxima 25,8.
Temperatura minima 19,0.
Evaporação 2,3.

- Chuva : no dia 7 ás 7 horas da manhã,
eyie "81.

Velocidade média do vento em 24 horas 3°',0.
Estado do Crio

I) 10 encobertos por cumulus-niinbus e
nirnbus, vento E 2018.

2) 10 encobertos por cuintilus-iiimbus e
nimbus, vento E 1se4.

3) 0,6 encobertos por cirrus, cirro-eumulus
e cannulus, vento NW

4)02 encobertos por cirro-cumulus e cultue-
lus, vento SS.::E 51%9.

Coiltinita)

1.997:260$563
1.519:611$500

508:00-1$653
139:166:$677

647:171$330
640:819$117

.4 BORÁ.

C4

8

si •

03 o

'O

'A
00

'

Cd çà

4

o

r1.2

16.3) 87.0

16.05 83.0
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Santa Ca,,sa da, Miserieorklia,
— O movimento do hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos 'hospicios de Nossa Senhora
da Sande, de S; João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores, em Caseadura , foi no dia 5 do cor-
rente o seguinte :

Existiam 	  777 780 1.557
Entraram 	 	 36	 41	 77
Saliiram  '	 22	 37	 59
Falleceram 	 	 • 7	 ,7	 14
Existem 	 	  784 777 1.561
• O movimento da sala do banco e dos con-

sultorias publicos foi, . Do mesmo dia, de 931
consultardes, para os quaes se aVilll'alll 1.183
receitas.

Fizeram-se 18 extracções -de dentes.

EDITAES E AVISOS

Directoria, Gel-ardas Itendas

	

,PnbiliCas	 •

De ordem do 'Sr. ministro da fazenda, se
faz publico que acha-se : aberta, nesta direc-
toria, durante o - prazo de 30 dias, contados
desta data, a matricula,, nos termos do de2reto
n. 917 A de 4' . de novembro de 1890, para as
companhias, emprezas ou . particulares, que
gosam de isenção de direitos de consumo, em
virtude das concessões geraes feitas ás estra-
das de ,ferro e aos engenhos centraes, pelos
decretos ns. 6905 de 10 de agosto cio 1878 e
10.333 de 9 de outuJ)ro do 1880'.

Directoria Geral das Rendas Publicas, 7 de
Abril de 1892.—iF. J. da Rocha, director in-
terino.

Commissariado Geral da
. _AA.-macia

COSTURAS

Previne-se as senhoras matriculadas na
é 4 1 categorias, •que 'a distribuição terá logar,
sabbado 9 do corrente no Arsenal de Ma-
rinha.

Commisso.riado, .7 de abril de
de Santa Gaharina Baptista.

Intondencia, da, Guerra,

IIABI1,ITA0Es

Tendo-se brevemente de annunciar o rece-
bimento de propostas para o fornecimento de
diversos artigos durante o 20 semestre do
antro corrente, de ordem do Sr. coronel inten-
dente, convido as pessoas que pretenderem
propor taes artigos, a virem habilitar-se na
"'Mana do regulamento em vigor até ao dia 28
do corrente mez.

Aquellas pessoas que se acharem habilitadas
deverão, comeu& apresentar em requerimento
dirigido ao conselho de compras, o bilhete de
imposto pago no Thesouro Nacional, corre-
spondente ao ultimo semestre.

Rio de Janeiro, 7 de abril de 1892.-0 se-
cretario, A. B. da Gosta Aguiar.

ASSIGNATCRA DE CONTRACTO

Os Srs...Manoel Joaquim Pimenta Velloso,
Pinto & Madeireira, Vieira de Carvalho Filho
& Torres, Leite Guimarães & Comp.. Azevedo
Alves & Carvalho e Vicente da Cunha Gui-
marães são convidados a comparecer na se-
cretaria desta intendendit afim de firmarem
contracto dcs artigos (inc lhes foram aeceilos
eia sessões do conselho de compras de 26 de
fevereiro e 15 de março findos, incorrendo na
multa de 5 a/a aquelle que o não fizer até ao
dia 11 do corrente 'Jaez.

Rio de Janeiro, 7 de abril de 1892.— O se-

	

cretario, A. 13, da Costa Ariar,	 c.

O conselho de compras desta intendencia re-
cebo propostas no dia 12 do corrente, até ás
11 horas da manhã, para a compra dos arti-
gos abaixo especificados

150 metros de algodão nacional para
toalhas.

132 metros de morim fino para ca-
misas.

130 metros de ganga azul para golla,
58 metros de seda preta larga para

lenços da maruja.
150 m 'ti-os de brim branco liso para

toalhas
649 metros de brim branco liso para

calças
364,25 de' brita de linho listrado paria

barracas•
472 metros de chita encorpada pare

forro de barracas.
11.922 pares de meias de algodão sem

costura., de ns. 1 a 10.
3.730 ditos idem idem idein, de ns. 7

a 8 1/2.
110 metros de lona da Russia.
760 pares de cothurnos para eliminas

igual ao typo.
41 camas de ferro, iguaes ao typo.

3E413 kilos de zinco ein linguados.
25.000 parai 1 pip dos de pedra (0,",22

0',33 por 0",11 a "13 por "13).
1 flautim de ebano em mi 1) com sacco.
1 requinta de ebano COm 13 chaves em sib e

sacco.
4 clarinetes de ébano com 13 chaves, em si 1)

e SaCCO.
2 pistons em si b.e dó, modelo G.M. com pavi-

lhão para frente, e as competentes
caixas.

4 contraltos em dó e si b.
2 altos ou sax-trompas em mi b. e lá.
2 trombones a sax em si b. e dó, com campa-

nula para frente.
2 baixos hombardinos a 4 pistões em si b.e fá.
2 opheleides em dó com 4 pistões.
2 contra-baixos a piston em mi b. e fil.
1 bombo completo de folha metallica apertado

com parafusos.
2 caixas de guerra com :vaquetas, idm idem,

idem.
1 par de prato= turcos de II pollegadas de

diametro.
2 baryVinos em dó e si b.
1 triangtdo de 'aço com ferrinho.

Os instrumentos de metal serão legitimos de
Gonesnon & Comp. e os de madeira de Lefé-
vre.

Todos estes artigos serão entregues de prom-
pto á excepção dos cothurnos, e camas que
serão no inedor prazo possivel.

Os proponentes, sob pena de não serem to-
madas em coesVeração as suas propostas, de-
verão apresentar amostras dos artigos que
pretenderem fornecer e para os gumes não ex-
istem typos, assim como os que não forem fei-
tos de accordo COM o art. 61 do regulamento
em vigor, eseripto com tinta preta, em dupli-
cata, com referencia a uni só artigo, o numero
empei, das amostras e, -finalmente, cl clara-
ção de sugeitarem-se á multa de 5 "i„, no caso
de recusarem-se a assignar o respectivo con-
tracto.

Rio de Janeir0,7 de abril de 1802.-0 secre-
tario, A. B. da Gosta Aguiar.

--
Secretaria da, Ag-ri eul tura,

DIRECTORIA DO COMMFACIO

Patentes de incençao
N. 1365.— Alfredo ',emendes de Castro

Bravo (melhoramentos).
N. 1420.— The Mosquem Julia g:1°d Com-

pany. •
N. 1421.— Custare Passe,
N. l422,- Uldarique Marga.
N. 1423.— Samuel A. Brown.
N. 1121.— Thomaz Rodger. .
N. 1425.— O mesmo.
N. 1107.— J, -se Noseliese (regularisação).
São convidados os Srs.concessionarios aciina

mencionados a comparecer nesta repartição no
dia 9 do corrente, ao meio dia, para assistirem
á abertura dos respectivos involucros.

P Estrada de Ferro Central do
11~11

De ordem da directoria desta estrada, se fitz
publico que foram approvados nos ultimos
exames para praticantes os cidadãos já admit-
hdos e trio praticantes extranumerarios: An-
tonio Torres, Raul Caiando de Araujo e Silva,
Joaquim Bernardes Pereira, Reynaldo Caetano
Denriques, Manuel Sant'A una Freire„Toão
Gomes Farias Filho, Eugenio Procopio daCruz,
João Pedro R-ssei ra , José Antonio da Silva,
Satyro Felix da Silva Costa, Francisco Vicente
Lameira, leineo de Souza Moura, Fernandes
Fontoura Junior, Alfre.do Marques Pinto, Li-
herdo BarboSa da Fonseca, Anisio Toinpson
Paula Leite, ArisLidis Joaqahn da Silva, Ma-
noel da Boa Nova Araujo, Jayme José de Car-
valhal„roão de Andrade Vai, Leonel Teixeira,
Martins Ferro e Eduardo Semplão Lopes da

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 6 de abril de 1892.-0 secretario, Ma-
notei Fe,.mandes

11154 pee toria Geral da, InwUrne-•
t• tiol.'riant, ri a e :.Nee,. unds.t.ria

EXAMES DERAEs DE DREDARATORIOs

Sexta-feira, 8 do corrente, és 10 horas da
manhã, serão chamados, no h, Externato do
Gyinnas o Nacional, á rua larga de S. Joa-
quim, os examinandos seguintes

Portaguez,- (1 1 mesa) — Presidencia de Dr.
ragibe

Cclesto Teixeira Lima.
Luiz Caetano de Oliveira.
Depileides Antunes de Oliveira.
Bento Ribeiro de Castro.
Alcides Francisco de Oliveira Viantia.
Bertinezzi de Almeida.

Turma supplementar

Eurico Rodrigues XIonteiro de
Alcides Guilnerine Barbosa,
Henrique Pereira Leal.
Joaquim José da Silva Freire,
Alfredo Leite da Cosea.
Virgiiio Alfonso RodrigueS,

Portuguez t2 1 mesa) — Presidencia do Dr,
Castello Branco

Julio Antonio de Lima.
José Ricardo O iveira.
Rubens da Silva Leitão.
Pedro Torquato Xavier de Brito.
Joaquim Duarte Barbosa.
Ahce Corrêa Monteiro,

Turma supplementar

Francisco Roekert.
Januario de Assumpção Osorio.
Marcolino Alves de Souza.
Theophito Gonçalves Pereira.
Antonio Francisco Monteiro Netto.
TgnacioXavier Rutton.

France,' (l a mesa) — Presidencia do Sr. JOSA
Verissimo

'Nac. Esl. Total.

Fernandada Silva Santos.
Geraldo Candido Martins Junior.
Brazilino Pinto de Freitas,
Mario Paes Leme da Costa.
Angelo Gonzaga de Maresia Junior.
Domingos Mariano Bareellos de Almeida.

Turma supplementar

Alberico Germe& Possolo.
Accacio Antunes Pereira .
Fausto Angusto de Abreu Santos.
Nelson de Lamare.
José Fia mico Caldas. 	 .
Henrique Cardoso de Andrade.
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France:, (21 mesa) — Pre.sidene!a, do Dr. Gui-
lherme Teixeira

Verissimo de Moraes.
Amelia Fernandes.
Lino Francisco Bernardes.
Carina Duvivier.

- Eduardo Medina Machado.
- Miguel da Cunha e Mello.

Turma supplementar
Jenny de Mello Bouty.

, Amadeu Theophilo Luiz Ritter.
Theodoro Duvivier Junior.
Mario Ramos.
Felismino José de Castro o Souza.
Tancredo Soares de Souza.

— PreSidencia do Sr. Said-Ali.
• Catão Franklin Marques lia Costa.
Alipio de Souza Abalo.
Luiz Sampaio Tavares.
Manfredo Antonio da Costa.
Antonio Almeida Beltrão.
José Augusto Dias de Freitas.

Turma supplementar
Augusto Elysio de Souza.
Herinano Dutra e Mello.
Manoel Carlos-Moreira.
Dionysio Alves de Carvalho.
José Vicente Lisboa Junior.
OVidio Mello de Siqueira.

Latim — Presidencia do Sr. Alonso
Adjuto

(21 e ultima chamada)
Salvador Lopes de Figueiredo.
Francisco José Laraya.
Alvaro tle Cantanheda.
Eugenio Henrique Elias Chesneau.
Frederico Augusto da Fontoura Lima •unior.
Dionysio Alves (le Carvalho.

Turma . supplementar
Gregorio Garcia Seabra
Olympio Action NIonteiro.
Carlos Mandes.

llistoria geral—Presideneia lo Dr. número

Annibal Dufrayer Oliveira.
Octavio Severo.
José Ayres de Souza.
Aberto Vieira Pereira da Cunha.

Turma supplementar.
Eurico Leopoldo de Bulhões Dutra.
Tirazilino Pinto de Freitas.
José Mattos Sampaio Corra. .
Edu:0'kb Frederico Monteiro de Barros.

Geographia ( 1 0 mesa ) — Presidencia do Dr.
Carlos França

Fernando da Silva- Santos.
Antonio Almeida Beltrão.
Brazilino Pinto de Freitas.
Carlos Sampaio Tavares.

Turma supplemen'ar
Geraldo Cindido Martins Junioi•.
Ernesto Vieira de Souza. •
Theopliilo da silva Leite.
Ismael Madeira. •

!ographia . (2 mesa) — Presidencia do
Matoso Mala

-Jonas de Faria Castro.
¡João Fernandes	 Miranda.
Theodulo Soares de Meirelles.
Augusto Guig,on.	 •

Turma supplementar
José Maria da Silva Velho Junior.
Hortencio Guanabara.
Oscar Frederico do Nascimento.
José Franco Caldas.

Arithmetica e algebra (l a mesa) —
&nein do Dr. Drago.

Chrysanto Freire de Brito.
Macio Baptista da Costa.
Alfredo Conrado de Niemeyer.
Alvaro de Cantanheda.

Turma supplementar
Octavio Boa-Nova.
Manoel Luiz Martins.
Julio Cordeiro Cotias.
Germano Vert Filho.

Arithmetica e algebra (2 1 mesa)'— Presidencia
do Dr. Gabaglia

Magnus Mala,.
Fernamlo da Silva Santos.
Adriano Vaz de Carvalho.
José d,s Souza Motta Junior.

Turma supplementar
Paulo Ernesto d^ Azevedo.
José Maria da Silva Velho Junior.
Humberto Pimentel de Duarte.
Joaquim Rabello Teixeira.

Geometria e trigonometria —Presidewia do
Dr. Bruce

Canuto Gonçalves Pereira de Sá Peixoto.
Carlos da Ponte Ribeiro Schiller,
Maria da Gloria Fernandes.
Mario de França Miranda.

Turma supplementar
João Leopoldo da Rocha Fragoso.
Eugenio Henrique Mias Chesneau.
Joaquim Lourenço Dias.
Eugenio Lindemberg.

Inspectoria Geral da Instrucção Primaria e
Secund iria da Capital Federal, 8 de abril
de 1892. — O secretario, Mwroch Maria No-
gueira S'erm.

Uscola Polytcéltnica,
De ordem do Sr. Dr. director, faço publico

para conhecimento dos interessados que hoje,
ás 10 horas da amanhã, dar-se-ha ponto para
prova oral aos seguintes senhores

A igebro, geometria e trijon g metria rectilínea

Alberto Candido Martins.
. Miguel da Cunha Cavalheiro.
Orestes Correia.
Alfonso Pimenta Venoso.

Turma stiplementar
Francisco Ribas Junior.
Ali pio Vianna.
Luiz Tenorio Cavalenti de A1Lu plerque

Junior.
Durval Braga..
Gil Pinheiro Guedes.
João Luiz Caminha da Silva.

CuRSO GERAL

1a c aleira do .1° COMO (C 7.1C2110)

Celso da Cunha Gonçalves.
Thoodoreto Henriqu de Faria Souto.
João Canelo Povoa (2 0 chamada).
Theodorico Rodrigues da Costa (idem).

Turma supplementar (2' chamada)
Jose Dias Carneiro.
A fronso Mariano Alvares.
Polca velloso Ferreira Penca.
Randolpho Egydio de Noronha Moraes.

2 cadeira do 1 0 anuo (physica experimental)

Orlando Corrêa Lopes..
Sizinio da Rocha Dias.
Damaso Pereira de Novaes.
Ignacio de Assis Martins (23 chamada).

Turma supplementar (23 chamada)

Alvaro Moia.
Elias de Albuquerque Lins.
José Joaquim Brandão dos Santos Junior.
Manoel Gaudencio Anario Braga.
Oscar de Sá. Campello,

1 . cadeira (10 2 0 anno ( mecanica raciond)
Carlos de Oliveira Castro Brandão.
Eduardo Germano Adololio von Sydow.
Joaquim José Felizardo Junior.
Manoel Clack.

Turma supplementar
Oscar Pavito Torres.
Tito Corrêa Lopes.
José Joaquim de Queiroz Junior.
João de Araujo (2' danada).
2a cadeira do 20 anno (descriptiva, 1 parle)
Arnaldo Oettvio Luta.
Saturnino Severino de Mattet9.
Ro'serto Nunes landsay (` chamada).
Antonio Rodrigues•(ideni)....

Turma sum lamentar
Eugenio Alves da Costa Guimarães.
Antonio Bernardo de Passos. , •
Domingos Theodoro Guimarães de Azevedo.
Leopoldo Nery Valia.
Edgard Franeisconi Gordilho.
Laurindo Gomes . de Souza (2' chamada).

CURSO DE ENGENHARIA CIVIL

Exercícios praticos da 1 . cadeira d) 20 anno
(estradas)

José Antonio de Figueiredo.
Exercícios praticos da 20 cadeira do 20 anno

(machinas)
João Bley Filho.
Antonio de Abreu Guimarães.
Cloclomiro Pereira da Silva. •

Lucas Soares Neiva.
Carlos Ferreira de Almeida.
José Aseanio Bur:runaqui.
José Augusto de Araujo Junior.
Carlos Ia. Costa Trovões.

la cadeira .do 30 arraso (hydraulica)
Manoel Guimarães Carneiro.
José Maria Jellovah da Silva Moreira.
Annilia1 Bevilaqua,.
Benedicto Façanha Sidow,
João Duarte Junior.

Nota—As 11 horas dar-se-ha ponto para &
prova escripta de descriptiva. (1 3 parte) a0
alumno Lucas Evangelista de Barros, e para
descriptiva a2plicada ao alumno Olavo
França.

As mesmas horas 'far-se-ha a 1 0 parte da
prova graphica da aula de estradas, começará
a 21 parte da de desenho topographico e con-
tinuará a 2° dá de construcção.

Secretaria da Escola Polytechnica, 8 de abril
de 1892.— O secretario, Augusto Saturnino da
Silva DiMiZ,

Primeiro ICx.ternato do G-ym-.
nasio Nacional

De ordem do Sr. Dr. reitor deste primei-
ro externato, communieo aos Srs. pais. -tu-
toras e mais interessados que estão abertas,
até 15 do corrente, as hiscripções não só para
os exames de admissão, como para os -das
materias que constituem o curso deste ex-
ternato, segundo ordenou o Sr. ministro de
instrucção publica, correios e teleg,raphos.

Primeiro Externato do Gymnasio Nacio-
nal, 7 de abril de 1892.-0 secretaria, Antonio
Joaquim Rodrigues Junior.

PARTE COMMERCIAL
Rio, 7 do abril

Cambio

O mercado abriu indeciso, O London Sc
Brazililian Bank afilxou a taxa de 11 1/2 d.
sobre Londres, mas logo retirou-a, e a taxa
de 11 3/8 d. regulou durante o dia, alguns dOS'
bancos não affixando tabellas.

As transacções do dia não foram importan-
tes. constando de lettras bancarias a 11 3/8 d.
contra banqueiros e a II 7/16 d. contra
caixa matriz '• de papel repassado aos extre-
mos de 11 3/8a 11 1/2 d. e de papel particu-
lar de II 716 a 11 9/16 d.

Sobre Hamburgo constou negocio em lettra$
bancarias a 1$034 por marco.

De tarde o mercado firmou-se sensivelmente
e não havia dinheiro para papel particular
abaixo de 11 5/8 d.

Dr.

Presi-



-As mercadorias

Aguardente 	
Algodão 	
Café=

	

Carvão vegetal 	
Couros S2CC0S e

salgados 	
Fumo .......
Madeiras 	
Queijos 	
Toucinho 	
Diversas 	

entradas no dia 7 foram:
Desde 1 do moz

2	 2 pipas.
6.484 ki!ogs.

562.269 1.856 003 »

	

26.000	 189.115	 o

1 COO.

	

1.800 •	 51.930
	

>>

	3.000	 >>

	9.020	 30.317
31.457

	

35,610	 243.252

SOCIEDADES ANONYMAS

VALoREs DA BOLSA

Apolices

Apolices gera,es de 1:000$, 5 Vo,
Ditas Idem, idem 	

	

Ditas convertidas, idem 4 0/0 	
Soberanos•

, Soberanos 	
Bancos

Banco Iniciador Melhoramentos.
Dito do Brazil, 1 . serie 	

	

ato Rural e Ilypothecario, 2 1 s 	
Dit.) Constructor do Brazil
Dito idem 	
Dito da Republica 	
Dito idem 	

997$000
998$000

1:120$000

21$100

11$000
310V00
15%000
41000
43. 000
70.,S50
80$000
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• As. taxas officiaes affixadas pelos bancos
foram às seguintes:
Londres por 1$.....	 •	 11 5/8 d. a 90 d/v.
Pariz, por franco 	 836 a 838 rsi. a 90 d/v.
Ilainburgo, por marco 1$033 a 1$035 a90 (1/v.
Italia, por lira 	  833 a 854 rs. a 3 d/v.
Portugal 	  400 a 404 01 0 a 3 d/v.
Nova-York,por deitar 4$360 a 4$440 á vista.

• Por telegramma, recebido de Londres, ex-
pedido hoje ás 3 horas e 25 minutos da ma-
nhã, nos foi communicado o seguinte:
Taxa • do Banco da

Inglaterra 	 	 2 1/2 °/.
Cheques sobre Paris 	 	 25.17 1/2
Desconto' no mercado 	 	 1
App)lices externas de. 1879	 4 1/2 "I., 79
'	 » 	 » 1888	 4 1/2 0 / 0 GO

»	 » 1839	 4	 °/0 57

Companhias ••
•

Comp. Monitores e Ladrilhos,
c/60°10 	
	 13$000

Dita V. F. Sapucally 75 °Ia c/b..	 22$000
Debentures.•

Debs. Sorocabana, 	 700000
Ditos Brazil Indústrial. . . • ..

Le:tras hypothecarias
Banco da Republica 	 	 80$000
Dito C. Real do Brazil 	 	 55 000
Dito União Agricola do Brazil
. 'Credito Real 	

Rio de Janeiro, 7 de abril de 1892.-0
presidente. Thoma.:: da Costa Rabello.- O se-
cretario, Julio Tavares de .4a/ílio.

Mercadorias
Peht Estrada de Ferro Central

Jian Construct° r do nuazil
ACTA DA SESSIO DA ASSEMBLEA ' GERAL EXTRA-

ORDINAR1A 31 CONVOCAÇÃO ) DOS sus. Amo-
,tilSTÀS

presi lenda d.9 Erni. 	 Vismnde. de Assis
Alartins.

A03 vinte e seis dias do mez de março de
mil- oitocentos • e noventa e dons á 1 hora da
tarde, no salão do Banco Constructor do Itra-
zil, presentes 07 Srs. acc'onistas possuidores de
161.764 acisks convidados pela 3 , VCZ para esta
reunião, que pôde fimccionar ex-vi do art.

15, 2 . hypetliesle do g 4 ,, do decreto n. 164 de
17 de janeire do 1890, com qualquer numero
que se apresente,' o .Sr. - visuonde de ASSIS ;51iir-
tins assume á prsidencia fia forma do art.
16 dos estatutos, declara aberta a sessão da
assemblèa geral extraordinaria convocada
para reforma dos estatttos e convida para se.
cretarios os Srs. Joaquim de Mattos Faro e
George COnstantino Janacopulos que tomaram
assento na mesa,

O Sr. ' Presidente manda proceder a leitu-
ra do projecto de reforma dos . estatutos apre-
sentado pela directoria cem approvação da
commsisão fiscal, e que á do teor seguinte:

Art. 4 Accresente-se-poderá ser opportu-
namente, 'elevado na proporção que o conselho
director,ouvida a commis ,ão fiscal ,j con-
veniente e fôr ratificado pela assembléia geral
dos accionistas ad hoc convocada,

Art. 5". Depois • das' palaVras-ao pasta-
dos o vice-versa, acresente-se - ficando cada
convocação sujeita ao pagamento de uma taxa
que rir determinada peie conselho director,
nunca excedente de 200 is. pôr acçáo.

Art. 7' (operações) Elimine-se o periolo
crie começa-emprestar sob cauçãO.

Art. 10 Substitua-se' as palavras - nos
art. 04 e 63 até ao fim Ao penedo pelas
seguintes-nas lels e itgulantentos que regem

materia
Art. 12. Em vez de agosto-diga-se-

maio; em vez de art. 10 é paragraphos até ao
fim do periedo diga-83-as leis e regulamentos
que regerem a materia.

Art. 11, Efinfinera-se as palavras-e de
at'allaçào até ao fim do periodo.

Art. 19. Em vez de cinco, diga-se-tres
e em vez de presidente, diga-se-secretario
e supprimam-se as palavras-na sua falta
o secretario.

Art. 22. Em vez de tres diga-se dons e aceres-
cente-se-no caso de divergencia. será, convo-
cada a commissão fiscal, que resolverá conjun-
tamente com os dons directores pela maio-
ria representada. Neste caso a sessão não
poderá ter togar se não comparecerem os
tres membros da com missão fiscal ou seus
stippleates.

Art. 36, Em vez de seis mezes, diga-se-
tres meses; nvez de cento e vinte dias; diga-
s() - trinta dias.

Art. 27. Em vez de seis anTIOS, diga-se
-quatro atines.

Art. 28 Acrescente-se no final depois da pa-
lavra banco - e praticar as differente,s (2-
rações definidas no avt. 1.

Art. 31. Ema vez de 2 diga-se 1 °I0,
Art. 34, Diga-setres-ein sez de S3i arei0

onista.s e eliminem-se às palavras-e tres para
constituir a commissão de avaliação nos
termos do art. 17; em vez de 6:000$ diga-se
5:600$. Suppritiman-se as palavras- e os da
avaliaçãe até ao fim do periodos

Art. 35. Em vez de 20 da julho- diga-se -
20 de abril e em vez de- 31 do mesmo mez,
di2. a-sa o dia ultimo do mesmo mez.

Art. 33. Substittia.-se pato seguinte-a,s lucros
liquidos seinestraes serão retiradas 3 lo para
fundo de i'eserva e, do restante destribuir-se-lia
dividendo aos accionistasti 8 °to ao anuo. O
excedente será applicado á reconstituição do ca.
pitai até 113 deste e poderá, na fôrma da lei,
ser empregado na amortização de acções do
propria banco, ao criterio do conselho director.
Assim reconstituido o capital, ,o excedente de
8 °I,), além de 3 0 1,. de fundo de reserva, será
distr,buido metade pelos accionistas e a outra
metade. terá a applicação determinada, pela
assembléia geral constituitiva do banco do 12
de outubro de 1889, conforme a acta respe-
ctiva. Na quota distribuida ao fundo de
reconstituição serão contados jures na razão
da O 1 0 ao anuo..

Art. 50. Supprimam-se as palavras-nomea-
damente até o fim do "periodo.

Sejam convenientemente., substuidas as pa-
lavras:

- CArte, imperio, provinc:as e outras que
se encontram em diversos artigos dos estatutos
redigidos em epoca anterior a revolução de 15
de NoVCinbrode 1889.
--Sejam numeradas por artigos e paragraphos

a divessas disposiOeS dos estatutos.

Posto em diScussão, pede a palavra o Sr.
Dr, Anisio Salathiel Carneiro da Cunha que,
apreciando o projecto apresentado pelo con-
selho director conjunctante.nte.com a commis-
são fiscal e a.cceito,ndo algumas das emendas
propostas, diverge de outras, pelo que offereco
a deliberação da ass.embléa sub-emendas, que
são do teor segtfinte

Art. 12. Substituam-se as. palavras - no
correr do mez de agosto - pelas-até ao dia -
15 de maio. O mais como no artigo.

Art. 13. Depois das palavras um voto-ac-
creseentese - mas nenhum accionista terá
mais d a 100 votos, s oja qual for o numero de
acções que represente proprias ou alheias. O
mais como no artigo.

Art. 14. Depois da palavra accionistas -
acereseente-se - mediante approvação da as-
semblea, ; e depois da palavra sejam- ac.
crescente-se - nominal ou -. Na segunda
alinca, supprima-se as palavras - depois de
acções até e - o accrescentem-se as palavras
- reunião °Ninaria ou extraordinarat, sus).
prinfindo-se 00 final. O mais com no artigo.

Art. 16. Substitua-se- O presidente do
bando a.briPa a sessão da assembléia geral e
sei'á eleito ou acclamado o presidente que terá
do dirigir os trabalhos. convidando deus se-
ciletarleS para constituir a mesa. O mais como
no artigo.

Art, 19, Substitua-se- O banco sera admi-
nistrado por um directoria composta de tres
membros, que dentre si .escolherão o presi-
dente, Secretario e thesoureiro.

Nos seus impedimentos o presidente será,
sub4ituido pelo secretario e esto pelo time.
soureiro.

Art. 26. Em. lag ar de seis mezes- diga-sé
-dons-e supprima-se o final dá palavra ex-
cepto em dente- o na segunda afinca em
lugar de 120 dias-diga-se 30.

Art. 27. Em Iogas de seis annos- diga-se-
tres-,. O unis coal) no artigo.

Art. 30. Supprima-se.
Art, 31. Substitua-se-Presidente 15:000$

e supprima-se- mais 6:000$ pr.) labore; na
segunda alinea, em Iogas de 2 0/„ -diga-se-
1 °f,,, e acerescentesse no final- quando ou
attingir de 10 Vo pára cima. O mais como
no artigo.
Art. 31. Na segunda nunca- em iogas do

6:000$000-diga-se-3:600$0' 00. O mais como
noartigo.	 •

Art. 35. Em lagar de 20 de junho- diga-se
-até 15 do março. O mais como no artigo.

Art. 37. Substitua-se - o conselho fiscal so
reunirá uma vez por semana para initar-
filar-se e examinar os negocias e operações do
banco e assistirá as reamiõ_i da director a

quando fér pava isto'ce‘ol innvidostot 4d0o . consultivo,

Art. 38. Em lagar das palavras-trimes.
I res-diga-se semestres-e até 8	 d
ate 10 0 /.. Na segunda linha em lugar de
integralisação do capital- diga-se -7reçonst:-.
tu içao do capital, acrescei' ta indo-Se aSpalavras:
finae,s-lucros suspensos - que serão eueorpo-
rades a (ste fundo, o qual, assim como aquelle
poderão ser applicados no resgato das acções
do banco, de emlbrinidade cem o art. .10 do
decreto n. 431 de 4 de jullo. de 1891, a juizo
da directoria, ouvido o conscno fiscal.

Art. 51 e 5•:-supprimain-se.
Art. -Acrescente-se - fica revogadO a re-

solução de assembléa geral de 12 de outubro
de 1880 na 2 , parte que não teve execução.

Observação
Onde se diz conselho director-diga-se- di-

rectoria - e emn vez de coma missão fiscal- di-
ga-se - conselho fiscal, ficando alterada a,
numeração dos artigos segundo o vencido.

(.) accionista , -A	 (!araeim o da Çanha
Desse mais que considera exhorbitante

concessão feita pelo A ssembléa Constitutiva
deste banco aos incorporadores quanto, a
partilha que lhes dá nos lucros quando o di-
videndo seja supélSora 8 0/o.
, Na sua opinião acha que foram os incorpa-

radores bem remunerados com os seiscentos
contos que elles cederam para obras pias o
instrucçao pullca, que esta assembléa tem
competencia para revogar o acto da, assem
bléa de 12 de outubro de 1889 e que entende

207;4)00

81$000
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dever fazer pois que a Maior parte dos,S1S.
*acionistas taern por elevados preços as acções
cleste banas e uando as adq uiriram ignora-
asam uns semelleante clausula. 	 -
: O Sr. Silveehe Bittencourt, pedindo a pala-
vra manifes'ea-se contrario as sub -emendas
do Sr. Dr. 'Anisio Salathiel, e principalmente
quanto a 'opinião do • mesmo Sr. accionista na
parte relativa á revogaeão do ato da assem-
bléa 'aeral constitutiva concedendo aos incor-
Poradores epirticipaçã:o nos lucros do banco,
Yesto a sub-emenda revogar—in limine—o que
ãbi concedido espontaneamente aos incorpo-
eadores na sessão constitutiva do banco, é
lauportar, com quanto não seja esta a inten-
ção do destincto acciolista, para quem não
conhece a historia do banco, em quási uma
offaisa a03 brios dos d ,stinctos cavalheiros que
constituiram o I) nca, — a xime sendo
approvado o pano de reforma de estatutos
apresentado pela direetoria, visto tal partilha
principiar a efiectuar-se si .)depois de reconsti-
tubi° um terço do capital sscial. — O Banco
Coretructor do Brazil, não foi C91110 MUROS
outros, uma empresa organisada de pa para
a- mão, — ao contrario — elle representa o
trabalho desinteressado e patriotico de muitos
anima do benemerito brazileiro- que se cha-
ma — Fea.ncisco de Paula Mayrink — o qual
nunca teve em mira, o maior interesse pecu-
niarin, nada exigiu, nein tão pouco os seus
dignos companheiros.

O orador declira que foi testemunha do
quanto este destinc•o cidadão luctou para ac-
cumular os recursos, que levaram os incor-
podulores a dispensar aos accionissas da rea-
lisnão de 50 3/0 do capital subseripto, recursos
cases em que, ainda hoje, se base.a o plano
de reconstituição de capital.

Quanto a grita sobre o avultadisti-
uso numero de acçães que, do Banco da
Republica, possue o Banco Constructor, não o
preoccupa, porque o Banco da Republica é
a Nação, e só se desmoronará, quando se des-
moronar a Nação. Tem confiança nos recur-
sos naturaes do paiz e está certo que, dentro
em pouco, desapparecerá, a quadra calami-
tosa que atravessamos.—Finalisa o seu dis-
curso declarando que, o futuro do Banco Con-
structor do Brazil, é o mais auspicioso passi-
vel, porque se basca no desenvolvimen t o da
principal industria do Brazil—As estradas de
ferro—que á seu turno desenvolverão as for-
ças vitus do paiz, elevando a Nação Brazi-

- leira ao nivel das nações mais prosperas e
adiantadas.

O Sr. conselheiro afatta Machado seguin-
do-se com a palavra, abunda nas considera-
ça"es emittidas pelo Sr. Silverio Bittencourt,
explica com a maior clareza a sua posiça,)
Como um dos incorporadores auxiliares do
principal propugnador da creação do banco,
o Sr. conselheiro Mayrink.

Si a concessão, feita espontanea, dos Srs.
accionistas na assembléa geral constitutiva de
repartir o banco com os incorporadores, em
partes iguaes depois do integralisado o ca-
pital; o que excedesse do 8 0/s de lucros li-
quidos fosse pessoal e não se referisse tam-
bem a seus successores, nenhuma duvida
poria em desistir do beneficio, mas em re-
lação a seus filhos entra em duvida de o fa-
zer por lhe parecer que a lei ih'o veda; en-
tretanto não faz questão e sujeita-se ao que a
assembléa ora decidir a respeito. Declara
que não fez jogo Com as suas acções e
aquellas poucas de que dispoz, fel-o para accu-
dir a compromissos seus particulares.

O Sr. Dr. Anisio, pedindo do novo a palavra,
explica a assembléa os termos por que enca-
caminhou a discussão sobre o plano de refor-
ma dos estatutos apresentado pela directoria
não tendo sido seu proposito menoscabar as in-
tenções alheias, neta tão pouco os importantes
serviços dos distinetos incorporadores, somen-
te tendo feito reparo eia julgar onerosa aos
accionistas a partilha dos lucros superiores a
um dividen . lo de 8 si° com os mencionados in-
corporadores.

Finalmente pergunta si é exacto o banco
ter alguma responsabiliaade ou fiança em
favor de algum outro estabelecimento ban-
cado.

O presidente disse que pelo § 2 3 do art. 18
dos estatutos nesta reunião só se pôde tratar
da reforma dos mesmos estatutos.

Queila, reunião ordinaria que se approxiina,
a directoria dará com prazer, aos Srs. aedo-
n istas,todas as explicações e infbrinaçaes sobre
ts las as operações feitas assegurando, desde
já, que nenhum receio tem que dessas opera-
ç ies venham prejuizo ao banco.

Não havendo mais quem pedisse a palavra
o Sr. presidente declara encerrada a discus-
são, e pau a votos o projecto da reforma, sal-
vas as emendas apresentadas pelo Sr. Dr.
Anisio.

Nessa occasião o Sr. Mattos Faro pede a
palavra pela ordem e firmado, no art. 14 dos
estatutos requer que a votação seja feita em
globo pela representação da capital.

O Sr. presidente declara que na fórma dos
estatutos, desde que uni Sr. accionista requer
que a votação seja pela representação do ca-
pital assim se procederá.

Procede-se a votação do projecto de refor-
ma apresentado pela directoria e commissã.o
fiscal.

São recebidas 94 cedulas contendo 617 vo-
tos. E' approvado o projecto da directoria
por 6161, tendo contra, 6 votos.

Procedendo-se a votação das emendas do Sr.
Dr. Anisio são rec ebidas 80 cedulss contendo
5207 vot s, e feita a appeovaçõa são as emen-
das regeitadas por 4831 votos tendo obtido
373 votos a favor.

O Sr. presidente declara á assembléa que
esta approvado em todas as suas panes o pro-
justo da reforma apresentado pela directoria.
. O Sr. conselheiro João da Matta Machado,
Barão de Peres da Silva, e João Pinto Ferreira
Leite declaram que teriam votado por algu-
mas das emendas do Sr. Dr. Anisio si a vo-
tação tivesse sido feita por partes

O Sr. João Pinto Ferreira Leite requer e a
assembléa approva que a meta fique autorisa-
da a assignar a presente acta.

O Sr, presidente diz que antes de encerras
O. sessão campre-lhe fazer em nome da direc-
toria a seguinte declaração : A directoria
apresentando uma reforma que reduzi° , o
numero de directores, combsnou nesde logo
ema sessão do conselho que, approvada a re-
forma nesta parte, toda ella resignaria pe-
rante a assemblea o seu mandato, para que
os Snrs. accionistas podessem com plena li-
berdade escolher os tres directores. Da [calda-
de;ednlodirectoria outro não poderia ser o prece-

mA directoria convocará a assembléa, não só
para a eleição dos novos directores, como
para prestação de contas, e eleição do conse-
lho fiscal, e que, pela reforma hoje approvada,
devera ter lugar por todo o mez de maio.

Nada mais havendo a tratar os Sr. presi-
dente agradece aos Srs. accionistas o seu
comparecimento, encerra a sessão ás 3 3/4
horas da tarde, e para constar lavrou-se esta
acta, que vae assignada pelos membros e
meta.

rseonle de Assis Mar:ins, presidente.—
Joaa de Mofos Foro, 1° secretario. —George
Constan!ino Janacopu!os, 2» secretario.

raaaico clo.s Ct, sn me e juntes*
RELATORIO QUE TEM DE SER APRESENTADO A

ASSEMBLEA GER1L DOS ACCIONISTAS PELA SUA
DIRECTORIA EM 9 DE ABRIL DE 1892 ACOMPA-
MIADO DO PARECER DO CONsELII0 FISCAL.

Illms. Srs. accionistas do Banco dos Com-
merciantes.— A commissão fiscal do Banca
dos Commerciantes, nomeada pela. Junta Com-
mercial desta capital em data de 3 do corrente
moi, havendo examinado com a maxima at-
tenção os livros do banco que se acham escri-
pturados em dia e em boa ordem e, tendo
confrontado a respectiva escripturação com as
verbas re mesentadas no balanço fechado em
31 de dezembro do anuo proximo findo, veri-
ficoa a sua exactidão.

A commissão verificou 'Lambem que na car-
teira do banco existem titulos adquiridos pelo
mesmo banco ou nelle depositados em caução,

no valor de cerca de nove mil contos de réis,
titulo= estes altamente cotados na praça na
occasitia ema que o banco operou sobre elles e
cujo valor se acha agora depreciado, em vir-
tude da . crise financeira'e economica que
infelizmente atravessamos...

Esses titulo; São. em grande maioria, acções
do Banco da Republica quê, si actualmente
acham-se depreciados, é Lie esperar que mais
cedo ou mais tarde, recuperem a alta cotação
que tiveram ; visto como esse banco com os
favores que tem, uma vez que seja bem admi-
nistrado, será necessariamente o nosso pri-
meiro estabelecimento de credito. 	 .•

A' vista do exposto a commissão fiscal 'não
pode deixar de reconhecer "qtta a directoria
do Banco dos Commerciantes deu grande des-
envolvimento ás operações deste estabeleci-
mento bancado, esforçando-se para que o banco
e seus accionistas a.uferissetn grandes lucros,
mii is infelizmente es seus esforços foram ino-
pinadtunento nullificados por acção de me-
donha crise que nos assoberba, depreciando
todos os valores, paralisando todas os trans-
acções; assim, pois ee de opinião : « Que sejam
approvados os actos e contas da directoria. ss

Rio de Janeiro, 12 de Março de 1892.—Joa-
guisa Feancisen Simet Cenyêa.— Josd Lei;
Ferewira 1'oette .3.—r1.."2'4, Glnena.—Cherubino
de eS'teiger.

Senhores aeciohis ras. Em ebservancia ao
que preceitúa o art. 20 de nossos estatutos,
venho em nome da admistração do Banco dos
Commerciantes apresentar-vos o relatorio das
operações effectualas durante o 23 anno ban-
cado que terminou em 31 de dezembro de
1891.

No ultimo relatorio, submettido 'á vossa
consideração na . assemblea, geral °Minaria
em 12 de março do armo proximo passado,
lembrou esta administração a conveniencia
de ser elevado á 5.000:000$ de réis o capital
do bane).	 .

Esta administração não procurou levar a
efftito a autorisa.ção que lhe fóra dada por
julgar inopportuna essa tentativa, em virtude
da cise mondaria, •que se nrinifestott nesta
praça, fazendo .sentir desde logo pela baixa
d t todos os titulos e completo retrahimento
do capital a mais- desanimadora phase por que
tem passado.

Toda a tentativa neste sentido seria a com-
pleta negação dos esforços empregados pela
administração. ' •	 •	 • •

A depreciação extraordinaria que sofTreu a
maior parte dos titulos que possue o nosso
banco, veia perturbar o andamento regular
das suas transacções e com grande pezar nos
forçou a não distribuir dividendos aos senhores
accionistas no semestre firgio em 31 de de-
zembro. •

Esta administração, na medida de suas for- .
ças, tem procurado e promovido por todos os
Meios ao seu alcance vencer as difil tuldades,
quasi insuperaveis, que de dia a dia Se lhe
apresentam, para .o que não tem n poupaddses-
forços no intuito de bem desempenhar o seu
mandato.

A administração lamenta que os resultados
não tenhamcorrespondido Sens bons dese-
jos, bem com.e, aos dos dignes senhores accio-
nistas.	 .

Pôde-se entretanto affirinar quetanelhorando
um pouco o estado de nossa praça, facilmente
podem voltar a melhor cbtação os titulos que
fazem parte do activo de nets° estabeleci-
mento, podendo-se assegurar, sem receio de
ser induzido a erro, que a posição do banco
será mais satisfactoria e poderá fazer-face ás
dilliculdades que nesta oceaálão o assoberbam..

Em setembro proxhno passado installamos o
Banco dos Commerciantes no predio (le sua
propriedade, á rua do General Camara. te' 8.
Este predio, reconstruido como foi e deveis sa-•
ber em época em que a carestia do material e
pessoal mais se fez sentir, figura na respectiva
conta pela somma de 123:661$525, sendo
isso devido aos esforços e conhecimentos tech-
nicos do nosso companheiro é director inte-
rino, Dr. Alcindo José Um-antes, que se pre-
stou a todos os trabalhos desde seu inicio até
final conclusão.



390:546$:. 50

38:51090)
124:119$460

' 107: 929$782
61:249$440

-----------
728:355$832

uziu-se: •

36:401$937

100:599$310

48:148$000

200:000$000 385:149$247

distribuir 	 	 343:200$585

seguinte appli-

41:181$787

100:000$000

1:500$000

42:159$:390

158:302$108 343:206$585
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As sérias dilliculdades com que tivemos da
arear no correr do mez de dezembro para oc-
correr aos comprom i ssos do banco, nos força-
ram, depois de ouvido o conselho fiscal, a fa-
zer venda a retro da nossa propriedade pe:o
preço de 140:000$, attendendo a difliculdade
de prompto pagamento, na epoca do venci-
mento, e de férula que, no ca o mais . desta-
voravel, ainda se realizasse um lucro de
10:335$175 como se poderá depreliender da
respectiva conta.

Eia sessão de directoria de 13 de março o
Sr. director Antonio Ctrios José do Faria
Pediu exoneração do cargo que °multava nes-
te banco com o maior zelo e dedicação, que
lhe lei concedida, sendo tombem . concedida a
licença que na OrS11.1a. OeeaSião pedin o Se. di-
rector Manoel Gaza Branca para tratar-se.

Ia; lieado pe'o Sr. Gaza Br. I uca para substi-
tuil-o, tornou posse, interinamente, em 1-1 do
IlleS1110 IlleZ o membro do conselho lised, Sr.
Dr. Alcino José Charutos, cujo mandato
termina agoi a, ficando vago o. logar que oc-
cupava o Sr. Antonio Carlos Jose de, Faria.

Por serios motivos do impertinente e Ali-
ctiva enfermidade. pelai licença riu 23 de
dezembro o nosso digno presidente do banco
o Sr. conselheiro Dr. Jóse Maria Mereira, Sen-
tei, cem o fim de tratar-se, e em 29 de dezem-
bro seguiu para Europa em busca de me-
lhoras.

Em 20 do mesmo mez foi designado para
fazer parte da directoria o digno membro do
conselho fiscal Sr. Antonio Xavier de Sintas
e para o togar deste na conselho o supplente
Sr, João Lopes Offline ri`es, aos quas se (Aliciou.

Tendes, puis senhores aceionistas, de pro-
ceder na pr sente reunião, ite eleições de dire-
ctoria, conselho fiscal e supplentes.

Em seguida vos apresentamos os prinei-
paes 1.11,11rOS da demonstração dos balanços e
fios annexos os demais doJumentos neece-
sarios.

•
Os lucros verificados no 9) anuo bancado,

findo em :31 de dezembro, foram:

1° semestre 	 239:405$998
2' dito 	 	 488 : 919.33-1	 728:355832

Sendo:
Lucros em di-

versas trens-
acçãee 	

Dividendos re-
cebidos 	
scon toe 	

Juros 	
Com missões.,..

Dos quaes ded
Saldo da c/ de

. de despezas
geraes 	

Pelos redescon-
tos 	

F r ej i z o na
venda de ti-
tulos. 	

Valor creditado
em c/ de de-
bentirres 	

Lucro liquido a

O qual teve a
cação:
Poreentrgem a

directoria-
Di v Rendias aos

accion* s eas no
1" semestre
da 1891,t ia

 de 1(1 .j„
ao armo 	

Imposto sobre
di v bicudos.. .

Fundo de re-
servá, 	

Lucros suspen-
. sas

Fundo de re. serva

Esta conta que
em 31 de de-
zombo de 1890
dein °list ra va
em balanço o
saldo de 	  204:000$000

foi elevado pelo
credito de 	 	 42:159$390

no 1 0 semestre
de 1891 em 	

Lacros

No 1' semestre
creditou-se
paia conta, do
acções de ban-
cos e compa-
nhias 	

proveniente de
lucros havi-
dos por boni-
ficação de ti-
tulos, e no 2"
semestre mis
pala conta de
lucros o per-
das 	

perfazendo em
31 de dezem-
bro a impor-
tancia de....

_Dividendos

Distribuiu-se no
1 0 semestre
10 °/„ao armo
sobre o capi-
tal do banco.

Porcentagem da directoria

Como unica re-
tribuição de

• 12 0/ (, , que
tem a adini-
nistraçio se-
bre os lucros
liquidos, cou-
be duran-.
te o anuo
41:184$787

Sendo:
Em 163:249$.104

110 1 0 semes-
tre 	

Em 179:957$281
no 2' semes-
tre 	

Títulos pertencentes 'ao banco

Acções de diver-
sos bancos e
companhias.. 6.621:810300

Debentures da
C. G. de E.
de Ferro.... 1.312:455$200 7.934:265P0

Tramferencia do acodes

Deram-se no 10
semestre:

42 termos re-
p r esentand o
por 'venda...	 4.290 acções

25 »	 » por
caução e res-
gate 	 	 5.310
2, semestre:

28	 » rspre-
eentando por
venda 	 	 835

10 0
inc caução e
resgate 	 	 1.295	 11.780 acções.

Terminamos aqui, Srs. accionistas, as in
formações que julgamos ser necessarias para
vos orientar sobre a nossa gestão.

Ao digno conselho fiscal agradecemos o
auxilio que sempre nos dispensou em todas as
oceasiões em que ao mesmo recorremos, assim
como ao nosso ex-companheiro Antonio Carlos
José de Faria.

Os empregados do banco teem, na medida do
suas forças, cumprido com os seus deveres,
auxiliando esta administração com zelo e
dedicação.

Srs. Accioaistas. Si não bastarem as informa-
ções que vos apresentamos neste relatorio, es-
tamos promptos a, ministrar-vos qualquer
esclarecimenl oque julgardes necessario, e pe-
dimos que nos desculpeis por qualquer omissão
involuntaria.

Aproveitamos a opportunidade para vos
agradecer as provas de confiança e0111 quesempre nas tendes honrado.

Rio, 20 de fevereiro de 1892.— O director,
Joao Antonio Pereira Santiago.

BALANÇO Est301asJuNnoms1891

• Activo

installação, mo-
bilha, e bjectos

Deposito da dire-
de escriptorio.	 7:209$886

ctoria 	 	 40: 000$000Lettras desconta-
das 	 	  949:445270

Idem cauciona-
das. 	

 305:460$000

Idem a receber. 248:994$800
------ 1 .503:90%070

Contas correntes
garantidas.....	 	  . 2 . 455 : 582$593

Acções de bancos
e companliias

Debentures 	
Afiançados 	
Valores deposi-

tados 	
Titulos cauciona-

dos 	
» em liquida-

ção 	
Juros do semes-

tre seguinte.
Propriedade para

edificio do [ein-
e°	 90 :108$0.50

Caixa—em moe-
da corrente, 	  100:805$728

Depositado nos
bancos....	 . 147: 6904500

•
8.555:832$217

Capital:

	

Valor do	 20 	 000

	

acções 	  ...
Fundo de re-

Lucros suspen-

	

serva 	
	

300:159$390

505 	 123:4564645
Caução da dire-

	

ctRia 	
Contas correntes

	

Letras a	 pagar 	
Depositantes 	
Vetores caucio-

	

nados. 	

	

Cauções 	
letras redescon

	

tadas 	
Penhores e ga-

	

rantias 	

	

Fianças 	
Descontos do se-

mestre se-

	

guinte 	

I58:302$408

sasperlsos

306:1594390

281:819$048

100:003$000

19:589$914

21 :594$873
	

41:184$787

°.401:136$CO3
h5:191$270
48:500$003

1.084:817$933

410:3004000

10:00040.00

10:471$130

248:495 ''e288•,.""

2.000:030$000

429:616$030

40:000$000
1.937:40875830

170:071$000
20:000$000

1.022:0004000
4/0:300$000

1.203:3384900

1.084:817$933
48:500$000

4 :278$170
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Imposto de divi-
dendo 	 .	 • n3:650$140

Porcentagem • da
directoria..... 19:589$9/4
Dividendos.:

Não reclamodos. 2:263$000
A distribuir .	 .

deste semestre 100: 000000
-

102:261$000

S. E. Ou O. 8.555:832$217
Rio de Janeiro, 9 de junho de 1801.-0 con-

tador, Joaquim, H. de 3Iordes,	 •

DWIONSTRAÇÃO DA CINTA DE LUCROS
EM 30 DE JUNHO DE 1891

E PERDAS,

Contas cor-
re,ntcs ga-
rantidas'..	 463:947$600

Contas cor-
rmtes de
movimento	 88:833$870

Leras a pagar 	
Lettras redescontadas 	
Cauções 	 	 It0:320$000
Titulos recau-	 •	 -

cionados 	 	 85 :000$000

Penhores e • • • "
garantias.. 1.269 :878$333

Valores re-
caucionados 160:500$000

Caução da directoria.. •,....
Porcentagem da directoria..
Dividendos não reclamados.
Desconto do semestre se-

guinte 	
imposto sobre dividendo 	
Valores caucionados 	
Fianças 	
Propriedades 	
Banco da Republica dos Es-
. tados Unidos do Brazil 	
Banco de Credito Real do

Brazil 	
Banco do Brazil 	   •
Banco Rural e Ilypothecario

S. E. ou O.

Italica União Ib eroÁ,Aine
cano

Capital realizado 	  10.000:000:3000
Fundo de r.,s?rva 	 	 316:629,122
Lucros suspensos	  	 85:60.2973

BALANCETE EM 31 DE MARÇO DE 189.2

. Activo

Titulos descontados. saldo
desta conta 	

Lettras caucionadas idem,
idem •  •

Empresti mos garantidos idem
ideia 	

Empresthnos sobre hypothe-
cas idem idem 	

Emprestámos directos ideia
idem 	

Penhores idem idem 	
Acções e debentures idem
idem 	  .... •
Cauções idem idem.! 	

1.243:998$500

1.651:284750

181:500$000

220:000$000

1.027:012á750
6.378:445$000

•
520:182:5150
299:280000

Porcentagem á
directoria

4' dividendo á
razão de 10'/G

Imposto de di-
videndo 	

Fundo de re-
serva 	

19:589$914

100:060$000

1:500$000

42:159$390
163:249$304

Lucro !i j d di itrib aido :

.80 :000$000

12: 000.'3009
10:000000

13:214$316

10:903-;000
247:333$180

2.017:14(8000
102:293:3210

106:177á200

3:519$800

7:113110

8.189:760$000

2 518:254100

6.125:367$863

375:259$590

31.290:64049

10.000:000,000

316:629:122
85:002973 •

G. 378:445$000
92:000.A00
10:000:A00

299:280á000

49:259*A110
40:515á000
28:061á05•1

, 250:.000000
10:810$000

1: 830$000

9.940 : 000$000.	 -
7:500:3000

"	 :100$000 .
' • 9:675•000

."181:500$000

8G8:846$840

2.719..587$-/.50 -;

^ Débito

Peejuizo em	 uma,	 lettra) des-
contada 	  3 600$000

Saldo da conta, de despezas ge- ,	 .
raes 17 : 562$6•14

Saldo da conta de redescontos 55 : 004$ )50

239:405$998
Credito

Lucro verificado em diversas
operações

Pelo saldo de conta de commis-
sões 	

Pelo saldo da emita de descon-
tos 	

Peta sido da -Cont:b 410 • juros
K	 <<	 de divi-

dendo 	

• S.• E.• ou O. 239:405$998
Rio de Janeiro, 9 de junho de 1801.-0 conta-
dor, Joaquim 3.1-.'cn Aldreie's.

DXLANÇO ENI 31 DE DEZEMBRO DE 1891
.	 .	 ,	 .

Adiou
,	 .

Objectos de escriptorio 	
Insta] laçã o 	
Deposito da directoria 	
Lettras descon-

tadas. 	 	 505:970,3780
Ditas cauciona-
das 	 186:729$000

Ditas a receber 320:765$390

Centas correntes garantidas
Contas correntes do. movi-

mento 	
Acções de bancos e compa-

nhias 	
Valores depositados .....
Titulos caucionados
Debontures 	
Titulos em liquidação 	
Moveis e uteusilios
Afiançados 	
Wernex Meà 	

	

Juros do semestre seguinte 	
Dividendos diversos 	
Caixa - em moeda corrente

Po 93i VO

Capital :
Valor de 20.000 acções 	
Fundo de re-

serva 	  306:159$390
14u :ros sus-

281:819$048
.1•••n 	 ••••nn

Caução da directoria, ideia
idem 	

Caução dos empregados ideia
idem 	

Fianças idem idem 	
Remessas de n/c idem idem,
Union Bank of England, Li-

mited, de Barcelona idem
ideia 	

Union Bank idem idem de
Londres 	

Contractos, saldo desta conta.
Titules depositado:, idem
Cartas de credito idem ideia
Propriedades do banco idem

idem 	
Moveis e utensilios idem

idem 	
Instalação • e bemfeitorias,

idem idem 	
Emissão de obrigaçks idem

idem 	
Contas correntes garantidas

idem idem 	
Diversas contas :

Saldo de varias contas 	
Caixa

Dinheiro em cofre e em ban-
cos 	

Passivo

Capital : Valor de 100.000
acções de 100,3000 	

Fundo de reserva : saldo
desta conta 	

Lucros suspensos ideia ideia
Garantias ide-m idem 	
Acções em caução idem ideia
Afiançados idem idem 	
Tituleis caucionados idem

idem 	
Lettra,s por dinheiro a pre-

mio idein idem 	
Depositos idem idem 	
Saques de n/c idem idem 	
Letras a pagar idem idem 	
Consignações idem idem... 	
Ainortização de obrigações

idem idem 	
Obrigações deste banco idem

idem 	
Imposto s/ dividendos idem

idem 	
Dividendo 2° saldo a pagar.
Dividendo 3° idem ideia....•
Titulos de terceiros saldo

desta conta. 	 •
Conta corrente de movimen-

to saldos credores .... .
Diversas contas:

Saldo de varias contas

• SE. ou O. • 31 .290641$810
Rio de Janeiro, G de abril de 1892.-Ántonio.

Fe l ix G..trcire de Infante, directo'r-gerente..
-D. de Souza Rodriyues, chefe da contabi-
lidade.

•ANNUNCIOS
,Uiiiii Industuial dos listados

do Ilrazil
SEGUNDA CONVOCAÇÃO

Não se tendo reunido numero legal de mie- -
cionistas para se constituir a assembléa geral .
ordinaria annunciada para 31 do mez
de novo convido-os a reunir-se no 'dia 8 do
corrente, ao meio (lia, no salão do 2' andar do
Banco cio Brazil, para o fim já indicado de
limes serem apresentados o relatorio da, dire-
ctoria, o parecer cio conselho fiscal e as contas
relativas ao anno findo.

Nessa reunião proceder-se-ha á eleição dos
membros do conselho fiscal e sUpplentes.

Rio, 1 de abril da 1892.-Joao Teixeira
Soares, director-presidente.

• •
Rio de Janeiro-Imprensa N?Ci0p1-1892

Rio de Janeiro, 12 de janeiro de 1892.-
O contador, Joaquim. H. de Moraes.

DEMONSTRAÇÃO D. CONT• DE LUCROS E PERDAS
EM 31 DE DEZEMBRO DE 1801

Debito

Prejuizo na venda de accções... 44:548$000
Creditado á c/ de debentures.... 200:000.3000
Saldo da e/de despezas geraes.. 18:849;3293
Idem da c/ de redescontos 	  45:595S260

Lucro liquido distribu ido:
Porcentagem á dire-

ctoria 	 '	 21:50-1873	 -
Lucros suspensos.. 158:362$108 170:957$28I

a 488:948$834
Credito

Lucro proveniente pela v/ de .
titulas e rescisão de contractos..28.0:000000

Saldada e/ de commissoe,s 	  53:.217$120
« da c/ de j tiros 	  74:644áP54
.« da c/ de deseontos 	  .40;5"38$5$0
» da e/ de dividendos 	  31:550$000

------
S. E. ou O.	 488;949$834

Rio de janeiro . 12 de janeiro de 1892.-0
contador, JoaTii,n M. de Moraes;

DIÁRIO OFFICIAL 	 Abril (1892)

552:781á470
7:679$100

924:438$640

235$320$000

I .430:378$333
- 40 : 0003000
•• 21:59073

2:588$000

' 2:142:3500
3:650$140

5.392:113$420
21:600$000
16:335$475

-
11021:624$920

175:275á740
• 12:366$520
• -2:806$600
--
12.450:674169

.416:54%250

8:032$320

74:580$950
33:285$598

6:960$900

• 2:153$3?0
10:518$820

• .40:000$000

1.019:465$170
1.475:921$900

17;063$680

0.021:81N300

;35:320S000
.1,312:_455S200
• 10:000.A00

1:.998g3910
• 21:600á000

26:624á090
6:360á500

)00:550á000
18:453$310

- - - - - - -
12,450:674$167

2,000:00¥00

- • •
587:978S-438


